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acumulados ao íongo de 48 anos,
'mas parece que durante OISi últí, .

mos '2 anos 'Thada. se fez de bom

no sector da saúde e 01 povo ape­
nae- 'Ouviu vãs promessas de que
tem dí.reato à Paz, ao Pão, à
Sæúde e à HàJb�ta;çãQ.
E como ntnguém vive de pro,

rnessas, tooos sentímoj, que fo­
mos enganados. ]!J, poís, onega,
da a hora de fa21eil' atgo de pro-

r. veetoso para, quem precísa de
a;ssiostência,.,. que não seja ISÓ de,

pælavras ocas,

Foí esta a ídeía ,gerw1 que oo ,

·l!liJ.emos DIO acto, de pcsse da Co­

míssão Instaladora des IServiços
de Sa;úde de Loulé, reaãízado no

. passado dia 6 de Maio.
Para¡ o efeito deslocaram-se

a Loulé Q IDLrsclor de Saúde do
Distrtio die 'Faro, sr. dII'. César
Guimarães corno representarrte
da Seoretaria d� Es/tado da SWÚ­

de, que 'empOIEsOU ·'(l'S srs. dr.

F.rancilsco 'Bota ¡nês, J de'1egado
de Swde de tLouté; dr. .A!l'V'es
Batal'im, dire'c'túr do H'Ü'Sipbtai de

Loull!é; dr. Be'I'Itrand B€lnjamim
MaI'quels, rlep.I'elglerntrunte do grtl­
po Poliolínico <de Loul\é, Hum­
berti,nra Maria: IS. R. Migue-l, Te­

pœs,eruta,nt'e do se'ot'(lr 8Idrn:bnils-

f jo:;

Parece que, finalmente; está a

processær-ee nreste .pais um tra.
• li>a:�ño sério com o f'¡irme propó­

. sito de tentaæ melhorar a aesís,
'têncM. médica à população por,
tuguesa Desde o 25 de .A!brill de'
1974 que ,se orttícam áepera. e

justJwm,enté Os tremendog erros

Q'WSie ,dÍK1lr�f?ynte .->11e'c8bemOiS,
C'o>r1"e8'po�cIiJa¡ do Galbi:rlJet,e 'de
Plwn'e:ai'mJe!n/to da. A�g(1ff''Ve a 1'e­

Vielar-noIS' p:orrl'l!e'lVOr'el8. dia �wa ac­

tiViidk:r.ldie -' ao serviço dio At:
garv.e.•
Bem lœesleljammol8 dar -porme:

l�omzœdo relato dElslS6's iaotos,
lr1Ja<s acontece que; .I�fje jorlJ1!(]¡l é
qwim,zeI1Já'l1io Ie por isrso não con­

[Jeg,uimos acomqrænhar o r£Pmo
00s notícias qwe nors (fhJegarm tãJo
frequlernte,meJYl4te, ora -por fa�fJa Ide
eupaço ; ora. por IŒMa Ide vagar
para erviVtwr oue as 'flIOltíciJaJs; se­

jæln. iguwj¡$ às de OtUrt:'I'OS j01rn'l1Ài8.
Po>rérl1¡ a nOitíci:a que hoje re­

i>eb'emos é de, tal forma vm.pl()r­
tante I(W d1esenvollvmem.to do Al-'
garv,e qwe não poJd}lamoiSl pr()ifJ,elM
drivulgá-l!a.
Trwta-s'e 8Únp'PeISmJ,en.te ide dar

um imrp.Qr,tatn!t�8(,:funo .1Ia1s'lSo na

co,nSltnução de _ pl6qW6IIUl!S burra:
genl8 die berra, o que 'J'/'IIUa'to po.de

cOnJtri;buin" para merlinorrar subs­
tiJm¡diJa¡l�te aiS oœrêndals dJe
ágUia kLe que o Algarve éSitá Irein­
'do vU;j¡m¡a.·

A,lJe,g'f'(1,.'fI.rOIs m4fd¡tó esprec.f,a,lmen­
te ,s:ab'8fI" que fimla.lImeinite se pensa
a s&rio no prob�ema -da pisci­

(oowtimua na pág. "1)

tratívo, Daníej Ramo.s Leandro,
representante do sector auxñíar
do Hosp ítak de Loulé e José
V'�eg¡j¡s Balta, membro 'da, Mesa
do Hospítal de Loulé e cuja ex­

tinção foi consumada pella cría.

ção da 'comissão agora empos­
sada, como representante des
utentes.

Após o acto die posse, a que
assi,�lttram 0'9 ex-membros da
Mesar do ·Hol'3ipita1!

.

re a quase to­
talidade do pessoal' que ali tra­
balha, usou .da pælavra 'Ü dr.

(conlti'l'liUa na pág. 4)
É PRECISO' FAZER
a Reforma Agrária Carreiras aéreas

Lisboa- Portimão
Toda; a gente sabe que Portu,

gail neeessítæ de comprar ao <es­

trangeiro mais de .metade, dos

gén'ero,s, ali.mJen,tícios, 'que 'COJ1SU­

mírnos, Ta;] ¡faCito 'é do domímío

p!ú'bHco ¡e,¡iIlão me,vece contes·ta­

ção. Pare'ce, pOI�S1 'bæstaDite I!ógi-
,co q'\l'e os homens 'que fizeram
o 25 die Abrlil] pens,a;Si!:lem 'em
acabar 'OQln rtal lestada ,de '0oi­

rSa.s, 'em 'Cl,l!jai 'Origem .esltaJri;t o

a?¥andQno I (por 'ra2Jõei¡l dQVellsa�')
de g;rande.s pO'l\ções de terra, que

Joe' t(cont.inua na pág. 10)

lnteqradas em perlodo experi­
mentai, tOlram h'á di,as :ilnaugura­
da's carrelirals aérela's reg,iona,ilS que
se de'Sftinarm a benelti.QiZir várias
zonas ,do, inrte,riürr e do lito,nal.
A TAiP 'pro:cu:ra as's,lrm tormar

mlelnos 1'0 n g'a,s ais disltâ.nrcia,s en-·

-tre os e'xtrelm:o>s de' Portugal!, da­
do que, nesta prime,iira �alse, s,er­

ve esp'elci.¡¡,lmente 1irás-os-Mo'nte's,
Co�i,lhã, Sines e o Balf,I'avelr.lto AI­

g·arvio.
Pam a reg:ão surl fi'carão eslta­

bel,ecida.s 8'S se,gulinte,s ca,r�eliras
entre Lisboa-Polrtimão e Portimão­
-Lisboa, Go/m escalla em Sinels; cou­

jo pelríodo de voo é de 80 mi­
nutos:

PAR.TiIOAS DIE UIIS<BOA: Te.rças­
-fe'iras, às 9 e às 17,10 horas;
Sextoas e DOlm:,nrgo,s, às 18,00' ho­
ras.

PAHT:I<DArS DE P'OIRTIIM.ÃO: TeY­

ça,s�teirals, às 10,35 horas 'e as
1840 horoas;' S,extas e Domingos,
às 19,10 'ho·ras..

.
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liA IE ESPIGA EM SALIR.
-- "'0'

TélJl com::> AI,te, Coam o' seu «Dia
de Mai'Q»), têmbé<m a s,impá1i'ca
a'lde'lalJ ·de Salir pretende mante.r

a s,ua já tra:dic'ona,1 FesTa de Es­
piga, ':'p'ro,';'c.v'endo um pmgrama
tanto qua:nlto .possív:ell caracterís-

ti<co pa.ra altra,i,r tonas.teims cuja
pr'esença- quebralrá a sua· trardilcio-
nai monotonia. -.' /

plair isso S·alir es,f.orça-se po'r
levar él! e,te·ilto um bom programa

n(OO'l'IItiinua na pág. 4)
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Reest"uturações de serviços
na ;Hospital! d.T Loulé"I¡

(Após impol/1tl1iYl<t.e,s obra:s de"

transform.ação 'e bernefilCti;ação die
vámi:os õ1ootorles, ooœé 8e gfœsrta­
ram aei11ca de 600 corvto's, etrI!trou
há dtiœs eon fwnCtiQll1jC1i'l7'lJl'h1ito o no­

vo ,s1errviço de banco do HosrpitaZ
de

.

LO'UJlé, agorra i'IV�tUl�aJdo em
•

nova áiea do 1'<ez-dJo�o.hão com

frente di1'<eota patra o qwi.nf!al qUie
berm UlCe!8,sO œo Latrgo Terv.ente
Oabe.çaxkJ,s, torlJ'bando as'sim po's­
sível qni!e_ um dlo<fJ!nte trlanspo1'<ta,;
do numa ambuZtincia ou auto­
móvel fique Oip'6'l'balSl a escasso s

10 metros da saila do barv.co" o

que muUo fœciUta wma rn;a¡i,orr

rap�'dez em œtendJer os' C(J;$OIS dJe
urgênClÍ/a.
Como compZe:mernto de apoio a

esŒ& nova zorva, foi ins:talooo um "

e�evUldol/" C'om capaci:daite para
tra/nsportar um dole1nte numa

marqweJSia, ficando em arvexo, ao

lœdo dil SUl];a principal, 'WI'1'IJ(1, ou­

tra mais pequena patra trrata­

'mentos lig,eiro,s el. simwltâJneos

qUÚlnM seja me.Oe.sisário UlCWdlilr a
3 ou 4 doelWt!es, pois d1Ispõem der,
4 I maJrqUlelS!aS, um madeT1'l!O apa­
'T'eZho pdra de'8litn.fe/Cção de ma­

rtieriail e outros aJp:eitrecfhos pOlra
boon !,wncio'l'lJQJmento do8 l/l¥3rvi­

ço:s.
Em anexo eæ�srte ainda um

·r qwa;nto pwra o médioo de ,servi­
ço e uma plequ'eiYlJa <i(1¡la de �B-.
ra, par,el(),fmido-nos qwe tudo 'ali
se

r

êonjuga ([JfJ!Y'a uma coôrdeTla­
çãó roe e8'forços no si3n.tiJdo· de
5,ervir o melhor possÆvel bis do en­
r

(OO'Ybtiinua ·na pár¡. 'I)
UM

.A!SPIDCTO

PARiCLAL

D'A. AllJDEIA

, \
Dim I�ALIiR o Dia do 'rabalhador\'

Aile festejou
\, >l "

, t.

A'tte foi, no ,dia 1 de Malio,
o ponto de 'confluência dO's

A,Lgarvios.
A mevêcida fama de qU€

gÜ'za p'el-a ar saudável qU€
aLi .,:e te'spira 'e pella belieza

da paisagem, inlf.I.uernciada

pe'Lo 'CUI'SO da ·sua .pitoll"€ls·oa
.

ribeira, levou àqu€'la simpá.
trica aMeia uma multidão
de forasteiros que de há

muito 'Sle ha'bituou a esco­

lher Alte 'pam dLSifruta;r o

seu Dia de Maio .

As filias de automóv'e�s

estacionados ruO'ngavam-lsle
pQr quilóme'til'olS de exten­

são, dandKM1Qs uma ·ima'gem
elucida,tiva do n1ve� de vida
qwe, feJd,zmerIllte, Ois a!lgar-

,

(co'Wt'bIvua na pág. 10)

A . propósito de Direitos do Homem ...

,I·O·l.G·ONCAt'1ríSMÔI
...

JÁ-ACABOU?
)J J

,.

. 1 I II.

N'o di,a 26 ,de Abrill Ide 1974, 800

'di'�ilgi.r-se pe'loa púme'i'ra vle·z. ao"f
'emocion-ald'01 povo p,ortug,uês, a'
JUlnrta, de Sall,v,ação Na'ciorna,1 {;om-·

¡prometeu-se a ,ta,ze'r :respe'i,tar a

Deolaração Unil\lersa,l dos Di'�e;tos"
do Homem, afil"mando' Í<r «Pautar

a, sua acção pell'as n.orma·s eleme,n­
tares d.a mora'I' e dá· justiça, 'a's­
's'egmando ·a' oada cidadãlOl os di­
'mito·s funldamentoa'rs es,tatuldos em

Idelolaraç6es uni,ver,sais e Ifazer �es­

'Penar a IpiaZ lQÍvica, II·rmitando o

(�ua na pág. "I)
Um aSlPooto caracterísrtico
da AI'[;dJe'ia ae ALTE
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Relatório. e contas 1975

Relatório do Conselho de Administracão
-Ó»

,

Se/nhores Acctomstar:

1 - Em 1975 completou.se o nono amo de €!xistência da ISoci'edalde Agrícola
de V·ilamouna. ,

_

Durante o exercício a gestão .f'o'i ¢nc'ilPa'lmentEi orientada no sentido da resoau.
çao dos 'Poo?l€mas doe manor relevância no conjunto da exploração ægro-pecuãría, na

suæ generaltdade, ire·suttante·s das d:iIicw�dades 'criaJdias' pelo agravæmento doS! custos
de todos os factores. -

EEite ag'rarvamento e o desejo de se conseguer maœter 'O completo emprego de
todos 0l¡;¡ trabaliha;dor.elS, imcluindo a maíoríæ d'Os que, noutras circunstãncías e pair
serem eventuais', já tersam regiressado \àis ter-ras de origem 'Ou procurado outra: acbí;
vidade, colocou.noe peramte aI<lerna!;i'Vi1¡s de expansão dos sectores existentes,' Ei da
tentætíva de prornoção técnica dos elleme'ntos, ·diispoDiíve'i:;., medída que se espera
venha aJ reduærr a alrnnils'Eiã'O ,s'arzo'na!] de mão de' olbra para a' execução die! æíguns
grangeíos €speciJads.

Por outro lado, elm conrequênclæ ,da oríentação já anuncíada no fina,¡[ do exer,
cícío de 1974 que prevía a correcção do desenvolvímento das acb�yida'<le'sl no sentido
de ampítar o sector da produção norto.rrutíooea, procura.se apoíaæ mesta actívídade
as medída , de fi'Xaçãd e promoção. dOiS trabaahado,r€:s acima mencionados.

Assim, podernos relatar que al despeito de todas a.s Idiifi-cull(}a¡delS económícaj, que
provocararn resuetado¿ mutto ma.is desfavorávefs que nos anos precedentes eonse­

guíu rnanter.se a actévrdade num amlbi�nrt� de bom clírnæ de r'elações de tr�baJLho �
na p,rosse'cução des OIbjectivo.S' des'<l€ hã mudto deJfin'ido..E, a saoee.

.

- Al'ca,nça� nos poróximos anos ,a produção de quaero mi1hõe,;, de, q,Uro:s de Ieíte,
aumentando também a produção ide animalÍ;g¡ de talho;' .

- Expandir o aproveitamento das terras regadaj, 'com cutturas for.ra¡geire:& e

horto.erutícœas e preparan- a mstælação de novos sectores, de; actJbV!i!dade';
- Dar is'abiSifa'ção eontínnada aos ob'jeotJ�vo,s de, promoção socíat e económica dos

colæboradores da¡ activídade , 'com a 'contræ.parttda de mads . eñcíente colaboração e

produtividade.
2 - De acordo corn OIS falGto,s acima mencíonaxío¿ deu-se execução ou continui.

dade aos seguLnte:s traoanhos:
-,se1leoção dos bovinos le'tte'iro.s' o que faz aproxírnar de 5000 'litrogl o Inddce da

produção média diária do es'táJbu:lo, contra 3041 'llitros regístados em 1970. A produ,
ção glo,bw� do ano fot 'de 1'872: 737 Hltro.s, próxãrna. do volume prevesto e' supertor à
do ano transacto em 150567 'litros. O produto bruto da 'exploração de gado e leite
foi superdcr a 18 mUihõeSl de escudos; ..

- De exploração :económica da: vlnhæ de uva de mesa: uma. vez que œ traoa,
lhos Ide ímplantação estão a aproxima.r.se do fiinlal. A ·caslta' dominante: é a Cairdinall,
em!bora estejam ¡preSientes· em IsupeIlfí'Ci-e aprectá'Ve<l a: 'Mos'catJe!1 de 'Hamburgo 'e a

Rosaka. A produção a:tingiu o vaIor d� 1122831$00; _

- ne am¡pl'iação das á,rea!s de pomar'8s de citrinos e de· fruita 'Pre'coce' (dama;s·.
cos, ¡pêS·S8'gOS, ne'cta.r.in&is) que têm fins de SIO·ndag'e'm de pJ:'ob�emaSJ técnicos e comer.

ciailS, 'para infol'lma'r a 'i[lstalação ¡pr-ev'ista de maioreiS exte'IlJooe,s 'das me sma,s' e'spé.
C,it�iS' ,e ain<da de inte,ns'u'tca¡ção 'da aJdti.v'id:Wde de prodUição de lhortoi-lfruUcolas com

reIevo ¡para, a cunure do morangueiro e pa'ra a de nO'VLda,de,g !ho.rtiCO'¡�SI processadas
em estufas de p)¡ás1J.co. .o vallar ,co.njunto do ¡produto dNtæ s8lctores cLfrou.IS'8 em

2 031 668$00;
- De conservação daiS planta�õé,s i'radi:oion,ais 'e apro'Veita;mento' dos oS'eusl frutos.

O produto glO!baJl não foi além de 5'28298$50;
- De aJnJIl.Ji-ação· 'da" 1'ooe de drelilaigem p¡&ira aproveita1Ilie[l'to de ter,renos alagados

e situadOis' na ·periferia do· ,sector 8 do ¡plano de Villla'Inoure e da ·rede de· regai ·com
aprov€Jita;me'llto dos efluente.s da ·va'caria;

- De .coms'e;rvação e ampliação das irustala'ções, nomeadaJmente 3!S de ut.iŒi·zação
Isocii&l.

• 3 - Em cons'equéncia das dJid'icull'dades já me'ncionaldá!s e 'CQmo se¡ pod€' 'Ve'!'ifi,car
face aolS eleme'ntos adiante relfe,ridols.,· a,S' relsul'tadols do exerdoio d'OI'8>m nega·tivos,
fa:cto que se deVle' poocl[>allmente à iim'Po:S'silbilli:dade de adapta'!l imediatamente secto:.
re·s de actirvidade 'Ea!zo-na'F paTa suporta'rem, no .conljunto e em tem'Po' anual ,col1llP'le'to,
a carga; sal]a;niar €xdstente.

As medidas paJra correcção. desita anomaHa já ,referida.s ante.riormente foram
inici3Jdrus durante o: de·cor:rer do 8>no, €Jsperando·.se .que apresentem resuUados signi.
fica:t1vos illOS próxdmos €'xerci:cios. iEsta;s medida!s p.re,s!Udtmm à e'leJboiI'a:ção do plJanQ
de trabalhos para 11976 onde iSle' lfaJZ at jUistilficação dd esforçai f·inanceiro indispensável
ao .re'l-ançamento ·da a.-ctitvida.de noSi proximo'S obnco anos.

4 - A conta ,de- Ga;niho,s e: .p'erxlas, 3JCusa um sa'1do negatd'vo' de 194 208$90 que
poopomo,s' trams-ilte pa,ra o ·exe.rcício segUlinte.

5 - Dura;[lte' o ano 'de' 1975 ,recelbemos. co[aboração· Vla1iosa de' vârias entidades
oficiais, .pe'lo que deselja;mos deixa'r 'expre:SI£o o mais .Vli'Vo �preço, não só 'pe'lo·g resu1.
tados 'que poo¡po.rC'ionaram ·mas ·também ¡pelo espí.rito .com que' foram oferecidas, em

partdcU'I'ar quandO' ,se: tornou tindis'pensáv-el, 'junto da Banca., il'eso�'ve'r proiblem.as de
ordem -fiJna;nooLra. "

Por úFtimo· não Iqu,eremo,s >deixar -de .retfer,iJr 'O 'contriibuito da maioria dos tra.
baJlhaJdores da ·empresa! i)l8.ra o dese,nvoJiv'imento nO'vmal 'dOis tna'ba!l'hos, 'em ¡paI'lti:cul-ar
qua.ntQl à .compreen:são da ,situação dea'¡·cada 'que se atrave'ssa, bem uUJ,ni!festada po�
intermédio e pe'l'a própria actull!ção da reslpeotiva Comiss'ão del Tralba1ihadores.

Aos co'laJboradoœ'els ma,is dire'cto,s' da 'AdlniniJstração, em particula.r aos membros
do Cons'elho FL::'!CaJI, o [l'OlSSO melhor veCQ[lheciménto.

O OONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO,
LUSOTUR - So'Ci'e,ilIade F�ce4'/'6, de TwrVstmo, SARt,
reprælm,taiCa par Tolm. Oar. A'l"lntlinido Ru.i Oerqueira SUva. Pa.es
Oons,f,rruç.ães .de Vi1:arm.oura, SARL, rep116\S!elnt'alda por
Dr. J'ÚJlio Fe.r-namdo da. Ounha B'aitis,ta Ooe-1lw
Eng.· Agrónomo Antó'1'1fi.o Mamuel de Medeiros

de

AOTIVO

Balan�o em 31 de Dezembro de 1975

DLSP.oNíV'IDL
Caixa ...

Depósttos à Ordem

RiEALLZAVIDL
Devedores Dtversos ..

PERMUTÁVEL
Armazém Agrícota
ExploraçõeS! em Curso

IMOBI!LIZADO

MálquinaJs, Alfaíæs e Semoverrtes
Edifi'cios e Lnsta�a;ções ."

Plantações
Benreítorías
Quotas em Oooperatãvas
Despesas 1.0 Estabe1!e'oimento

RESULTADOS
Ganhos e Perda.s

PASSIVO
EXIGíVEL

a curto Iprazo
Credores Diversos
De-tras a Pagar

a Iongo prazo
EmpreSJtimos Hipotecáríos

REGULARlZAÇA:O DO ACTIV.o
Amortãzações e 'Reinltegrações

PROVLSOES
Para jUiroS a pagar ao I'RA
Para pagamento des Swbsí'dios de Nl8.ta,I.75

SITUAÇÃO LlQUIDA
CaJpita}
Fundo de Reserva Legal,

236759$50
78897$90 3H1657$40

2263742$80

3723887$90
8658216$10 12382104$00

5168975$90
8920. 810$20
31782u�50
376632$20
60740$09
61138$50. 1,7 700 55!'}$30

194208$90

32 922 27.2$40

10358935$40
7 996 966$40.

183'55901$80

43620.63$30 22 717 965$10

4789563$80

402546$10
645' 910$00 1048456$10

4200000.$00
166287$40 4: 366 287$40
-----_

32 922 272$40

Conta de ganhos e perdas em 31 de Dezembro de 1975
DÉBITO

Elloargo.s de 'E'Xploæação
Gam Pessoal

, Ge-sltão Ge'ral

Enca,vg()s ·com Financiamentos
Com Livranças
Com Saques de' Forneœdoresi

De,spesas de Oons;ervação
Renda da 'Quinta
Amorttza:çÕ1eS de 1975

Provisõe,s
P.ara pa;gamento dos su'bsidio·s de NataJI.

ORttJDITO
ResU!l-tados de E:XOp'lora'ção

IPe'Cuá;rlia

Agricola'
Má;qui1nas

'

AgrkoJas

Receit8>s Divers'll.:! .,.

P.rejuízo no 'Exerci'cio. ...

O TFJONIOO DE OONTAS
Rafael Go,mlM Neto

1 8()3, 04'8$90
1 02f.i 329$30. 2829378$20

1014 14'4$20
123118$80 11372£3$00

31612$00
800000$00
779565$80

645910$00

6223729$00

5 668 603$'50
104039$10
123588$90 5 896 23'1$50

133 288$60:"

6029520$10
194208$90

6223729$00

O OONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO,
LUSOTUR - So'Ciedx:tiJ)e F'limtzm,cerira de TuriJmno, SARL,
repr8lSentaJda por Tem. CO'l'. ArmamJdo Rui Cl6rqweira Silva Paes
Oo�t'1"Uçõe-s die Viilmm.<olUra, SARL, IT'eq¡reisenlta'da parr
Dr. Júlio Fe.rnam..do da Ownha Batt.sta Ooe-lh-"J

Eng.· Agrónomo António Manuel de, Medeiros

Relatório e Parecer do Conselho Fiscal
,SeIl!h.ore·s Accl-on'1stas:

Não foi posSlivel, poiI' Idilficuldades próprias, ao Consellho 'Fiscall acompanhar, como

desejaria, 8> vida da: 'So'Ciedade ao 1ongo do exer.oído de 1975.
Apesa.!' diJsso, a anáJld·se que acaJOOu 'por faa;er, dá uma 'certa seguran'Ç& de que

a elSC!1tturaJção. e'Xi'stem:te' relflecte a S'ituação com que a Sociedaœ 00 apresenta no

£inal do exercido oem ·causa.
'

No as¡>e'cto conlta'bi'llÍ:SlUco, .nenhnnó! re'Paro.s, dLgn'Os 'de nota, há a re¡g·wtar. No

8JSSielD.sial oe de um modo gelraJII ,ai collltaJbH1'dade encontra.,se 'em ordem e ·devidamente

arrumada.
No que toca aos 'Val'ores, que conSitam do !Balanço oe da Conta de' Ganhos' e .pe.r.

das, não SÓ con.rer€m com a e'S·crHa, como estão documenta'dbs.
Verifica.,se, po,r outro �ado, que os 'vaftores do inventâvio e' do imobHi,zado foram

€[lcontI'aJdos, numa pe:r.spectiv,a; aJcltâv'el, dentro de 'cr,rrerios ·vaJlo·!'Iimé!;ricols! que lS'e

consLderam correctos-: ,

Forwm ainda fe·itas, no que ·foi p'O,ss!'Ve'l, aiLgumas prorvi!sõe·g ,cO'!'respond€ntJes a

'encavgos deste 'exercício. que, todavia, SÓ virão al,ser iSJupo!'ltado,£! no ,exer.cicio· se'gumte.
O prejuízo' de' 19'4, 208$90 com Ique al ISociedade earcenoou o exevcfcio' fot dievido à

razõe·s, que vêm deov-idamen-te assl.nal3idas no relatório do 'Ex.mo Conse�!ho. de Admin,i'S�

tração, s'endo de esperar que ag medida.s correctiv·a;s aí tamJbém reJfe,ridas venham
a ,tr8>duzir.,se futur3illlente em resU'ltadQ,s signid'd,cativos.

Nestes termos propomos:
P!1imeiro - Que oojaJ wprovado'o Rela-tóriQ e ·as Contas reif1erentes ao exercício

de mil novecentols e setenta e cinco.

'Segundo - Qu� setia: aprovada; a Iproposta do Conselho de Administração qU8>llto.
ao sa;ldQ negatLvo ve.TiIf-i-cado.

Teœei'f{) - Que' seja aprovado um voto de apreiço a ,to'dO,SI - Administração e

Tra;bal!hadore,sl - que se têm empenhado no de'sl8<llvOilV'imento da ,Soci€dade,
Li:sboa, 22 de 'Março' 'de 1-976.

O ICONSIDLHO iFDSCkL
((J)8si)!)a¡tu.ras ilegíverkl
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A P:RO:TECCÃO DA NATUREZA
O NÚCLEÔ DE FAJRO

.

E A PI:RATARIA.
¡R'e'cen>telmente crjticárnos nas

páglinas de (fA Voz de Louté» 'um

texto oublicado pelo chamado
«Núcleo, Relg,iona.1 de Fará da l:ga
Palra a Protecção da Natureza» (o
tal que informou ter a sua -sede

orovisóna nas instaleções do <:,.a­
binete de Planearrrento da Relg'lao
do Allgarve - o que rrrotivou o

envio duma carta do arquitecto
Mendes :P;a,u,la a desmentir a reo,

�'ri'da ilnfolrmação do «Núcleo»).
O texto que então criticámos fa-

'I'a'va' de «terríveis dewastaçõe's»
que teriern sido ccmetidas pOT
ca'usa dos ,Iote'amentos turístjcos .. ,

E o «Núcleo de Faro» dâJ L. P, P.
N, não respondeu às nossas ob­

servaçôes. «Quem cala consente»,
diz o d itado ...

A não ser que a nossa noticia
n,ã,o ti,vesse s,ido �i:da, 'pois o jor­
nail que enviámo,s ve'i'O de,vo,l>vi,do
com a nota de «Ide:o,tina,tário des­
conhed!do» .. ,

¡MaiS o «Núde.o,», com ou s'em

sede pro.visór.i·a, existe. E a 'COImI..
provlá-Io eSltá a Alcta n.O 4 da
reunião real,izada em Faro no d a .

25 de Fevereiro,. que nos fO'i en­

vi'alda, e temos presente, alcompa­
,n¡h'ada' de o.utr.o texto, para di­

vullgação, e que começa assim:
«Quem nai sua in¥Cmcia nã'D so­

nhou com a descoberta de um

tesouro maravi,lhOlSo" submerso
em águas gellaidas ou en�er.rado all­

gUlres n,o rim do mUrlld�, pelo (�pi­
rata da ,pe'rna de pau»?»

'Eimoora, pareça qúe se vai falar
da «Nova A,ventura dos Cin,co»
(romance, de eln:tusiasma:r ado'las-

ceMes) ou de um mme de fH­
b>usteiros no mar das Caraíbas, a

ve,l1dalde é que o (�NÚ'cl'eo» pre-

tende apenas destacar a «Degra­
daçâo da Herança Arqueológica»
Ina Al>garve ...

Eis unía pesseçern do texto

enviado pe.o «Núcleo»: ,(��O AI­

g'a,rve encontramos vesnqros ,d�
quase todos os periodos hietóri­

cos (neoIVticos, tanés�ico,s, roma­

nos, árabes, etc.) ». Flcamo:s pOI'S
a saber que «>romano's: ,arabes,
etc.» foram (�perfodos hlstorrcos».
O «Núcleo» diz e não seremos

nós que vamos (�degradar» ...

,

O (�Núcleo de Faro» da L.P.P.N,

apela «a. todas as pessoas para
que ajuldem a p:re'serva>r» O'S va­

lores a.rque'Ollógicos e pede que
não deixem de informal" «do apa­
reclrneoto de al:'gum ooíectc de

posslvel interesse histórico».
O,r,a balm . Por rnuiro boa von­

tade que as oessoas tenham, não

podem ,dar irn¡fiormaçõe,s àquel'e
«(Núcle.o», pois I'l,ão s,aberr, onde
fica a, sua sede (pro,visória ou

de'finilt'ilVa). Além do ma.is, essas

'P'es>so'a�. se acha>rem um busto
de César, uma mC>e'eta, de Pen­
c:es, ou um poema. de ·Ibn-Amar
não deve·m estar naida, II'lteressa­

dos em irem d'eposi.tá-,Ias nas

mãos de a,lgum coJ:e�C'cionaldor
p'ati'cuhllr (e «(pkarta da perna de

pau»).,.

A· VOZ DE LOUL�

BOLSAS-
DE EDUCACÃO

_,.

PERMANENTE
«A iDtrecção Geral da Educa­

ção Permanente 'infoI'mBi que
durante o ano de' 1976 concede­
rá «Bolsas, del ']nvestigaçãQ de
Aetívídades Locaíæ e «Bol'sas
de OI'lganizalção de Aetívídades
Loéaíæ , EstalS iboillsas com du­
ração de, se'l.s meses, não reno­

váveils, são destinadæs a pessoas
ÍJIlteret�Sa"da:S em amímaçâo po.
pula- (independentemente das
'suas lUl!biIita:ções �}teiâti8lS') e

que desejem ínventartae as acti­
vidades de' educação e .cultura
popuâares, da sua região ou criar

assoelações de educação popular
em Iocælidades do pats onde tais'
não ·existam.

Com 'a conces:ão destas ,bO'I­
saS! pr�tende-oo possibilitar a

pes'SOa::, já empregadas e·m otra­

ba'1hos de iinvestiga,ção e organi­
zação de' a"ssdCiaçõe,s locais no

âmbitO' dá ed1.!oCaJção popular.
IPa.ra todo,sI OIS €ISlcl:arecimentos

compileme,ntares Os int€reSlSados.
deverão escrever parat a Direc­

ção Ge'ra� da 'Educação 'Perma­
.nente· - Campo Grande, 83_2.°,
Li,sboa-5».

Actividades do Serviço Cívico Estudantil
,na época de Verão
A C.omi'ssã'O Cootrdenador.a do

Serviço CíV:·co Es'wdanti>l, soliçita
a tQdSiS as organi�ações interess'a­
·das na col'OIcaçãlo de estudan,tes,
em aoüvidaldes a rea'li'zar duran­
te e época de verão, que se en­

quad-rem nas pe·rspectiv'as deste

Serviço, que deverão ap�e�e�'tar
as suas pn�pos,tas a,té ao proximo
dia 15 de Maro n,as Dellegações
Distr.;:ta,is do S'e�vi90 CíVhco Es­
wdantiol ou nos Serviços Centrais,
na Av. Elias Gancia., n.O 137 -:­

[.'Í'sboa.

SURDOS

NÃO OUV'E BEMI

CASA

SOMOTOME

SETÚBAL

DIA 24 DE MAIO 2.a FEIRA

SANTIAGO DO CACÉM
I

DAS 9 AS 12 HORAS

DAS 14 AS 15 HORAS

DIA 25 DE MAIO - 3.a FEIRA

DA!S 16 AS 17 HORAS

lAGOS
PORTIMÃO
lOUL�

FARMÁCIA SilVA
FARMÁCIA CENTRAL
FARMÁCIA CHAGAS

nAS 9 AS 1 o HORA�
DAS 11 AS 12 HORAS
DAS 15 AS 17 HORAS

DIA 26 DE MAIO - 4.a FEIRA
FARO
lA,GOA
SILVES

FARMÁCIA BATISTA DAS 9 ÀS 12 HORAS
FARMÁCIA ESTAN�SLAU - DAS 15 .AS 16 HORAS
FARMÁCIA GUERREIRO - DAS 17 AS 18 HORAS

DIA 27 DE MAIO - 5.a FEIRA
S. BARTOLOMEU
DE MESSINES
SABOIA
COLOS

FARMÁCIA ALGARVE
FARMÁCIA POPULAR
FARMÁCIA COLENSE

DAS 10 AS 12 HORAS
DAS 15 AS 16 HORAS
DAS 17 AS 18 HORAS

�,o'rjctf\S
FALECIMENTOS

Com a bonjta idade de 89 enos.
f,a,lelceu no Ameixial no dia 23 de
Abril él sr.' D. Lisbe,la da Luz G¡ar­
vão, viúva do sr. José Mlalteus
Gawão e mãe do sr. António Ma­
teus Garvâo, proprietário e a,g-ri­
cultor, casedo com a, sr.' D. Ma­
¡ria Dias Garvão, e das sres, D.
A'lz,ira da Luz Garvâo, caseda com
O' nosso prezado asslim�n;te e de­
dicado amigo sr. Manuell Francis­
co Júnior, e da sr.' D. Maria, Jo­
sé da Luz �'uerrei.ro, calS'�d:a COlin

o sr. 'Fnmcisco Cosita Guerrero.
comerciante. e avó da sr." D. ,Ma­
ria Helena Garvão Pereira, Sf, Hei­
der J. Garvâo Sinfrónio, sr. José
M 6a,rvão Sinfrónio, sr. José
A,éádo Guerreiro Garvâo, sr.' D.
Maria Alzira da, Luz Guerreiro sr.

Caelos Manuel da Luz Maiteus, e

sr. Fernando José da Luz MaiVeus,
cesado com a sr.' D. Ma'ri'a Sisa
V Pereira Mateus. Deixou ati,noa
cinco bisnetos.

.

A S.¡¡.u!dósIéI extinta era muilto
estimada e c;onlhec:'da pelas suas

qua'lidades de bondade .e cará,cte'f,
grange'ando pair isso a estima de

quantos a conheciam.
O seu funeNI! kli bastante cOln­

corrido.
A famí,l·ia enlll'te-da endslreçaJl10s

sentidas condollências.

No Hospitali ete Loulé, fale:ceu
no passado dia 27 de Ab�i'!, o sr.

Antóni'O Bota VSllério, que co'nta­
va 81 anos de i:dade e era viúvo
da sr.' D. Maria Fi,lipe Bota.

O sa,udoso extinto era pai dos
srs. Albertino Fi>lMpe Bota, casa-,

do com a sr.' D. Maria Ludlia
Gago Fii'lipe Bolta, do sr. Graci'ano
Fi,l,ipe Bota, casado com ao sr.' D.
Maria da G:6r.ia das Do'res Ma­
·deira Bolta, e da sr.' D. Irene Fi­

Hpe Bolta. ca'sa,da com o nosso
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prezado assinante, e amigo sr.

Msnue! Or,i·s�óvãlo de Sousa Guer­
.reiro, proprietário em A,lmanciL

Deixou 4 netos.
- Faíeceu em casa de sua re',

sidência, no passedo dia 22 de

Abril o sr, .Joequim 'Inácio' Guer­
reiro, que .conrsva 65 anos de
idade e deixou viúva a Sir.' D.
Rosallna- Guer-eiro F�iipe.

'Ü saudoso extinto era pai do
sr. lnácio leal Guerreiro, casado
com a sr.' D. Mari'a Helena Ro­
cheta dos Santos. residentes em

J.;ou¡ll� sr.' D. Maria Le'a,l G,ue,rrei­
ro, cesada com o sr. Da,ni'e,l ,Fi­
lipe Baião residentes na Venezue­
I'a, SII',' D. Evelina Mafia Fi+ilpe
Guerreiro casada com 0' sr, H'D­
rácio Co�reia residentes na Vene­
zuela

Deixou 5 netos.
As f�n'jlí¡'¡'as enlutadas andere­

çarnos sentidas condolências.

NASCIMENTO

·N·a Malternidé',dB de S. João em

No,va, Iloi1que, teve o seu bom su-
.

oesso, dando à IUiz uma oriança
de sexo mascuII.ino, a nos·sa con­

te:�rânea sr.' D. Isahel Mari,al P.i­
re's Te·ixe,ira' Colaço ca'sada' com o

sr. António Carlos de Vi,lh:ena Coo,
laço.

São avós maternos a sr.' D .

Mari:a da Conceição Pires Tei'xei­
'ra e o sr. Sebasitiã'O ,de Sousa
Teixeli.r.a, residente·s em Sa,lk El

avós pa.ternos a Sll'.' D. M'aria da
Conceição V;l�hena C011 aço, e o sr.

Antó'nio Jo'aqulim da, Fonseca Co­
I'aç.o, resiroentes em Almodovar.
Ao recém .. tnalsddo foi dado' o

nome de Mig'ue>l Alndré.
,Aos fel'ize,s' pa,i,s e avós ende­

reçalm�ls as nossa,s fe1lkitaçõers e

os nossoC's voto·s de úsonho fu-'
tura para' o seu de>sICenidente.

OS PESCADORES -DE QUARTEIRA
PRECISAM D E S E ORGANIZAR
Tlradicion<l'lmente o ¡povo de

Quarte'Ílr-a vive' da fe,ina da pes.ea,
embora o advlenrto ,do', turi,smo te­

nha dado o,�igem, nesta locadida­
de, a um aumenlto sensívell da
vida come'rcial e das acti,vidades
que; de alglulm modo, se relacio­
nam com él! �ndústria turístiœ. No

e,ntanto, ainda é ao mar que gran­
ete palme da pOlpul:açã,o de Q,ua>r­
teka va'i buscar a' sua subsistên­
cia.

Os pescadores de Quar.teka são
hOJ'Trens q.ue não temem o mar e

o trabalho. D:as há em que são
pescada's mais de dez tonellaida's
de peixe, segundo nos ilnforma­
ram, e 'há espécie.s cuja abulndân­
cia ·é notá1V·el. Por e¡çempilo, o pol­
vo pes¡caido d,j,riamente é da OIT­

dem dos 400-500 qui,los.
Toda,v'ia, al'guns problemas exis­

tem entre a's pescadores de Quer-,
teira. N�o só os re'laci.onados COim

o seu trabalho' esped.fico (ps ba'r-'
cos, a's redes, as de�,icien,tes con­

diçõe's de ,traba,lho, etc:), mas

também no que se �efelre à alOti-

vid�e do,s i,ntermediários! qu·e
tanto enca.recem os preços do

pei,xe, sem q.ue. da.í adve:n:ham
quaisquer beneÆício's para aque­
les que arris'cam a vida na fai,na
do mar. Fa.I'a-se, de' ve·z em quan-,
do, na cri'ação de uma coQiperéllti­
va mas a ideia alin'da não conse­

gu:u fru,ti.�i'car.
Surge a.g'ora outro problle,ma".

que é, o que se ne·ladona com

os pesçadoTe's retonnooos. E5Jte's
querem tJraba,lhar e dizem ter

conslciência de que «não p·r,e:ju­
dicam os pesicadores de Quartei­
ra e nem sequer os v¡'veiros. Li-·
mitam-se a cumprir a ,lei e e,s.tã,o
devidamenæe autor,iz<ldos», segun­
do palavras de um de.Jes. No en­

tooto, parece que há pessoél!S in­
teressadas em pôr ohstâcu+o'S a

estes retornado·s de Atri,ca, a' im­
pedir que também consigam ga­
n:har a sua vida', o que é lIegal,
uma vez que o direito ao' tabaliho
tem de ser inviollá,vé.J.
A verda,de é que os pescado­

res de Quarteira são hümens sa-

c,ri�iiCêJdos porq\Je él! fa,ina do mar

é dura. b pe,ix.e qU'e pes'cam ge­
rcJlmente é abundan,te. Ao, �im e

ao cabó wdo delpe'nde dessés
mesmos pes,ca,c!ore's se saberem
organizar, não se deiXaindo ir no

«deixalr andam. Lutar c,ontra os

i,nte-rme,diários, levar para a fren­
te a cooipera.üva (que Qe.ned'i��a­
ria os pescadores e os consum;i­
dores) e inte·glrBIr os retornadtls
na vida do trabalho são tarefas
imp.oNantes que se põ:em à meo,

d,tação dos pescadores de Quar­
teira e qu.e são, ao mesmo tem­

pC', um desaf.i'Ü à s.ua capalCÍd�e
de cOlns,truir Co·ntra a vontade
de .all.guns,

.

os pescaldOires de
Quarteira de,vem p'ro:curar orga­
nizalr-se, ffazer da uni,daide um le­
ma de alcção. Em frentJe·, -corajo-,
S'DS homens do mar. Unidos e or­

g'anizé'Jdc's,' vós pOidereis vencer!

Procure-nos a fim'de fazer um exame e uma demonstração que é gratuita
com os mais belos aparelhos do Mundo. óculos só de encostar à cabeça sem
fios nem pipetas, uma maravilha de audição, LARINGES ElECTRóNICAS para
os .operados à laringe. Vendemos pifhas de todas as voltagens. Prestamos as­
sistência técnica a todos os aparelhos sejam ou não vendidos por nós de qual­
quer casa ou marcas. Pr;ocurem-nos a fim de os fazermos felizes nas seguin­
tes !ocalidades:

FARMÁCIA NORMAL
DO SUL
FARMÁCIA ANDRADE.
& SUCo

CERCAl DO ALENTEJO - CAFÉ.- RESTAURANTE
SOLAR DO ALENTEJO

PREÇOS
DE ASSINATURA

DE <A VOZ DE LOULÉ>
CONTINENTE

Semestre 60$00
Ano ........ ,............ 100$00

ESTRANGEIHO

Semestre
Ano

.

90$00
.150$00

ESTRANGEIRO - AVIÃO

Semestre
Ano ...

140$00
230$00
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'I'omudœ de posse .dœ C. I� S. ,S. dOe Loulé'
, (c011ltr¡.n�âQ aa. pág•. , iL) :banja/do prodígamente pelos so-

l< la�cils·oo w¡;a .w.e.z q� comé. 'briuhOoS. ,

,<t.lI.Í�·1:JOI;f I'eJ:'erl,t que: «t¡¡urg,erm E ;;e discordamos fronba:J.ffieu-
�",·.a.5 l¡O'I,.,.u<iVe,S J'I68L'oIMLaicwas na te dos, que; cneiram o

I
dínneíro

\"cl,,'atm.oia de dl£pliorlfllaS ¿'tJ!Jwto e não ¡fa"æm nada, "tanJbém ago-
"we> '()'jU¡tilUit'¿i:(Im'I, 0(8, .t:iO$ip'o,wus .�� .expos que díscorüár coraje,
0,u:r¡(;,e�f...oe �, (j¡ejiflj�(n 0$ mouæ« samente dos que .guenretam o di-
eu» qlwf¡ u;q'we-¡¡a,�" ,co''!'fLÍ.sJ80es, sao nnearo , •.para que todo um,Povo
OOf"!llliVCiW¿UlW/i, I�mprtmwwi.() - mes

,

.

se arunde :na mLi'íéria,"e na fOme e
wuui. ..,�w.wr t�g�z¡vfl'lliJ.aWae aJenw- �ejá condenaœo a 'lupia vida pa-
Cn,H�CU», li,ü'i'lílamUo. consaœerar a r�táJria a. n!Iv,eiB '!ielgradant,es
·cnaçao uelsL�s '00'IUi:s�oé,s, corno Ipa�a a, especie humana.

.

«,U1í1a meuuca, mll;eJ!lg-eute ·e IIH- .. ,Yu£qUt;, digam o que' dis'�le-
temente posttrva POllS ,.con5IL1W'1 ¡;œni, r�,<am.� Ique"fi2leE�m",�� _o

O. pramego passo para a UllJJI:l- canneiro pcoe evscar que um po-
caçao oe 3 ,�-e¡ccore,s ae in�t1twi- 'vo Viva míseræveímemtec estare,
yves 'ae, S<liUue, Ique deJSlOie ,sem- �os a aorir as portas à miséria

, proe, á>nuaJr�m Uisper,s'as, 'com re- a par·ttr do, momel100 e� 4iie ,�e

sUJ!tauO¡s prOlfU:lluarn-e'n1ie -negati- ues,enca,de'ia a guérra ao· dinhei-
VO'S'» 'e acr'e'sceutando': ,( ,ro!' (� ,

«IEspe'remOiS ¡pmoS, que,. a' par- .. ,Avé mesmo ¡¡¡qu!6!le,g que di-
ttr O!eSLe momeDltl),. ':I:lospll.al,· zem odi,á-lo... aDIS'eíam 'cada:' vez
'l:>erviJço Ge, 'Lurl;,ai A.nbtUQe,rCUilOl_a m,liliis à s\la póœe.

'ro,'
e Centro -de .SaJÚdei' embo�a fisl- Po'r il£so comslideiramQIS' 'urgen-
camente separados, e a traba- tIs;'limo que o J;'aí-s ,tenha di-
lhar em 'caffip-QS di.rerencia·(lols, .n:h'e'iró sUlf�cfe:nte para.' que se

po,ssam adjin,al}' :cónstituir uma construa mailS Hospita/iis, ma.is
ve,rdadei:l'a unidade de .saúde, esCO;!BIS, lllJailS lestra;daiS' e mai,s e

Se ,é licito OOpQsitá!t f¡melli,da's me1lhore;s ihabitações',.. c ai m
· eJS1P'el'án..ç!alS em alguma.s atiblil:es

.

água, 1wz e elS:goltos;
r

pam qi.æ
l"e!Í-QIl'm:l\Slt¡;¡"s no .sectOir, da saude, ,todo:s rvliva,m meUioL!" e mais fe-
'COffiO ·a .'que se acaba de apon- lizes e." não:só uma minoria de
tat, e "a :criaçi\o do cllamado privi.legiados.' ,VI'

.

S'erV4ço M!édlioo de Periferia, que Se 'isso 'Hvesse sido fe'ito há
não 'só já deu'Ós se�SI' i.ruto's, "mais' anUIS, dnerl). teMa 8Ihegado.

como a'bé, lnetE'te mQm-entd, "die- a ser ne'cessãrlo boti\.i]}a.telr'agolÍ'll
corrildo:s meuos de 12" mese's certas i'Cl'eollO'giãls., Ique> só prome,-
deS!de .

<O seu inifCio, Jjá
.

sé pade tem Blquill() que nã'o podem' dar.
cOln-side'rar mdiJs.peD!Sávell pg,la VoltandO'

,
à-o,¡( :pro!blema,s fo-

, franca melhoria ,oonsegu1da "'na cl:Vd0131 pelo' dr, '!nez gonvem sa-
'\tãÕ ;,�bH 'cobe,rtuTa médico-'Sam- 1Í-entat' 'a.s� suás' "ohservaçõe,s
,tãœ,ia,"da 'Ílo's'�a periferia, úi-th.Jbém acevcá da -alCtúruçãó da Oo.rt{l,s-
me' 'p'1trece _'læci1tó p�1iir que c .são Insta:ladora, que -deverá iln-
a 'lmluietàção írelinante desde há 'c'idir 'cofu m!aior.. determinBlção
'liQngQ,s aíhos n-a. ¡><lpwlaÇão -die'Site ,wbve o 'HO'Slpitæl, vilsto ser entre
Pais pOT' não rve,r calbalmente ,sa- Os 3 S!eotO'res, ago'ra aJbrangidos
USifeito O' seJ;l! direito. à, lBa'úde\ o mais so,lÍICi,tBido peta população
'com'eça também a ve::dlftear,se' a ': l l{l'caI, €ISlpecfalmente '!lOS CBl'Kl,S

inquietação _
em ,largo, lSe'CtoT 'de urgênC'ia, Isalientaado que' os

dO's tralbaIha:doI'leis da; .,saúde, pe- s.eUS" quadros, :no' to,cBinte a en-
110 menos nBiqucl8ÆI. 'PO:rventura feDma,¡gem, lóão manif-estamente
maja preocupa/dOIS". '¡nsu!1'iC'¡eu�iS, a pontO' de 8ali'en-
O sr. dr. Francisco Inês aceu- tal' que «é perteitamente ridI-

tuou ailnda ''lue, já 8int�s, dOl 25 qullO 'que um Ho'spHal que: d1&-
de Abril, se vivia; '!lO' campo da põe neste momento.' da ,colabo-
saúde· 'em sLtuação. diei grave ro�; ração de' 18 méœco,s ,<¡Ie-joa '5ervi-
tura, que era d-elvido à circlmS- do POl' 4 profiSiS1io'n,a·i.s die e'mer-
tânc1a de nunca ter havido nes- magem!».
te¡ paiis Úin,à. :pohít:i!caJ autêntiCa .

No entanto, '. regozijamo�O;S
de ·saJÚde, do que 'resuUa;,Portu- por sabe'rmo.s que 'continua a

· "ga'1 'apreE'entar os pioreiS uiVlei,s .,;,'er mantido' o ISffi"viço die' urgên-
die .s.a>údie; Ida 'Europa, eo!la-cando- 'cia (-criado há a1gun,s¡ meses')
-ll()S ao .nivel dos paiIses subde- com: p'�rmanê'll!cia .�édica úe 24
·se'nvoliy.iidol�, .. , ho'rBlS, meldida que .'oonSJi:deramos
'Co·njfiil'mlalJlido esta; Slit'uaç'ão, o a:l.tamente ,positiva 'El d.e 'g,rana.e

dr. Framcisoo Inês 'Dev,e'l'ou' os repe·rcusEão DiO eiSlpír�to' duma
.,s:eguintéis el 'coufra¡ñ1gedore,s, nú- população que, pOl' ve�,s., pas-

, meros:
' "

say:a momeutoi,Sl de ai·lição por
«:It iQom que .se'sallba; que ain- não. encon1lrar um ,Ínlédllicd a ��u:em

da h�jé a;penBis 40% da popUl�a- recovrer lla,g hO'Das diffé'eis.
· çãO poDtugue:sa;' d-1spii>'e de dLs- O Dr. IIl!ê�1 ,saJlJi'entou' que «para
"·,trLbu'i!ção Idoiffilci'fiál'!ia' de' áJgua aMm das \ral'ênciBIs -die .saúde
·

pOttávcl, que 83%"ainda: 'não po's- mater,n-a, ]nfantil, ·de Saúde Es·-
-sUi ,¢stema dé leslgot:os, que 61.% colar 'e de Cuidaão,5' de >Base, a

nã�' 'dLspõe de¡ ne!D.hum· sistema funcionar em r�trrú� progre!ssiva-
de ',reco,lha de :ld.xi)ls� 'e mes- mente 'orelmente, e,sta,mos em

mo d a s 'restaníteSl 3'9% só vias de ,�n�()iBlr oClThsultas 'de Pla-
25% ·lbeueficiaJ d<l. traltamento neamentO' ,Farrplia;r 'e 'D€lspfste e

· Biâe'qurado deEises Trx{)ls 'recolhi- Controle die Dia1betetS, O! ·que si-
'dos. ,Él ooI1lf'I'laŒligedo,r 'verilHcar ,gtl.iif.íoa uma verdadeira �pro'mo-
que aJs ,coln!d�çõe's 'que a; 'popula- 'ção da 'SaJÚde ,PÚibl1,ca que ,só

..

çãó portuguesài ¡posSIUÍ no'eam- agora
.

oomeça .. 'então li euçaml-
·

po, da. ha.bJJtaÇã0 ,são quruse' tna- O'har·,se ,para 'o ·'�ugà.r que, verda-
credLtáve1s. A-penas 20% dLspõe de'iramenfe ,lhe ,coffi'pe1lev 'i1ó -con-

de 'cozinha oe' 11DJSI!a}ruções sanitá-
.

texto da "lBlÚdJe de q1.raLquelr paI's
ruBiS, OOIqUa'lllto qu'e outros 2{}% moderno e '�,voluído;, Ivivem em condições def1ciente:s, O orador terminou [rufando em

e 60% 'em 'condLções i'llruceitá- nome de iquanfolS traba�ham IlO
veLs. Esteg lD:úIne'ros, ;Só por ,si hospitaÆ de 'Loulé, 'para expri-
e'}ucidBitivos, ·d:i,speiIlBariam co- mk ais 'suas homeoogenEi «a

mentári'Otg iSle' na. sua f,rie,za a1gé- qUOJI�tos, em¡, lS1Woesmvas "gfXT'a-
brLca \Se não e.n-oerra'sS!e to:do um çõe�', p(})8JS'(lII"arm p'e;la· AdlminiJs.tra-
:;¡'Otfl1imelÜQ de uma grande parte çoo dk!qweJ],e Hospit(1Jl, ali 'traba-
da popUl1aç'ão do UOs�O' paí!s�. IhJarnJdJo com e.Slpíritd œe' [#JnIero-
Ao 'Le!rmQ,s. elste.s Il!Úme·I'OiSI não siJdadie e dleJ.cUdi,ção 'e, qu,al/'l;tœs

podemQls de'b�ar de nos s!e:n:tir- vezes,
.

com ,8(J},CITli¡fício dias suas

mos prolfundamente cho'cados e como'diiidœdlelS. Na Pe&.S,()a do Dr,
revJ�tadols com Bi «pesa·da he- Jaaqrufrtr¿ Oar'lJO)llto, últrimó P,ro-
,rauça» qu>e o iFBlSC�S!lIlO nos dei- oodJoqo 'dleste Ho,S(jJ�ta;l, pe.rmita-
xou e pensamols: 'aifmwl para -me qUAe em nome aat¡we-1I€s .a

que æ�viu SallJazar deixar ItautO qwem h,()fj.e lewt'rego o <�1!B'8ft¡ernvu-
dintheiro acumulado, tantas divi- nho» e de toido,s Os trabail-ha;do-

·

'óaJS guarJdrudBlS, tamto ouro nœ 'l'eIs desta Casa, UIJ6 endereCie o

-cofres :forteS? Para. quê, tama- noel8o mlll/bto obrigadJo».
niha avaTeza se hav,ra tantos' pro- PaTa Q' Dr. Oésa'r' Guimarães,
b]errnas nes'te paLS que só o di- Dk'e!CtoT dei !Saúde do' Allgarve,
meim pOd:i:a l'efOlJ.'ver? fotrum dilrLgrdas aSI úl1llimas pa-
Porque Ise deixou o povo viveT lBivrll<s de ·conft.naJçaJ e' de eS1pe-

tão pobremente, com UIIli E,stado rança num apo'¡'O que 'certamente
tão iriloo? dará ao ibom fUIIlCÍoœme[!J!to do'S
O elsoBl'lljamelIlltQ deslles ÚJlti- no'vQ,í 'S6'l'VLÇO'S 'de ,saiúde' agom.

mais 2 MlOisi é exœotame.n-te Igual cmadOls em Louillé.' '1'

ao·s exemplbsl daque:les avamen- Seguidamente USQu d8J pa'la-
tos qtlJe passam fome ·e viv,em vrru o' Dr. OéStaT GuimarãJe's que
em

.

aut!ênttcOis tUg1ÚrioS ISÓ", pa- cHrtgju a;s ,SUBIS 'saudaç.õe.EI a to�
ra, juntar mais e maLs' dinheiro, dos! os e,le�'Iitos -da M·hærilcór-
numa ganância de·semr·eruda .. " dia, prelsltando a ,sua homenagem,
para dep,o'Íl8'esse di:nhei,ro \Ser ieg_ a toda>s as pessoas que, re'Velan"

CIL"FAŒlO�' "Empresa·"êíê".C·�nl�t�{;:·ça�
G ;:- r.. ......i! StL .;, ;'." H hi ,rf·�t 1 ¡' .. ft

SECRETARIAi NOT;A¡RI�L .' peC'Hvamentle¡,' fi "ne/ÍÍefiilêf&l-so.-\.' Ea,¡i¡çã-o, s:elrá exéi1cÍlda por:,DE LO:ULÉ '.' \ c-iíedaide<�Rem:art!1e;¡'_:_ �el'p,tie2:': "�fo!duls -Os' sÓicj'o-s" desde¡ já
'T, Stent açõ!ê,s id'e" Malfle¡ri.a:its J'�cleq 'nC'rrileaidiÓls glerooltés�'

CO!1Jstmçã'o, Lda.», e a R�- ¿. pMa: ürb:iigar valildame,n,-
�éri(), Sousa, Pinito, p'eilo qUie tle.a sOldeidade é -netCleiSlsád,a
SiliÍ'ra!ffi ·dal. ·SOICi,€leI-aide- e ne- -

e ,sutfilcÍJeln.fle <li als!s:ima,tura do
nUinJcli.aral)J, à �erênJç,ia; s'oldu g,e:I1()lnrt:e ,·Rogério SOllll!'la

,

Q Ult:'\ pela iTI>eJstma! eSlc'rliltu - P,ilut,U', pOlde;ndb,' no' emÜlmltp,-: "�,,:....._. ra, foram unitfiIC'élJda,s ast,quo� r� UiS elIctos, de meto.leJXlp;eldi'ente,
Centi,f<itco, para etf,ei,tOls de ta;S aidquirltdais pe!!.a <�.Rlema-

.

SeI ais'si'llladOos 'POir quallquler
UlDllka1çãJo, ,qué ',p�r êSIOJ1iltu- uell - R,e¡prie!senltaçõ.es:de d;ele¡s.. ,.

ra diei 10 do üOlrll'enlt.e, la'Vra,... Mà�eita'¡�' /"' d.el 90irJ¡SfruçãJo·, - '3: QUélllqUier 'do�' �el1ent:es
da de; f¡J!S; §O a!' 53, db I.i�r'o - Laia.», nuMa quotà do valO!r pOldelrá dele¡gar tlOldos Ü'S Is,eu:s
n.O A-8S, de lllotéliS para es.., Ilumi'nall del 55000$QO, e (al:- pOJdel1es de gerêniCIÍ¡a ou pa,r-
criliums diver:sas, do Ciumó""" l.t't!naido's os a:rUS 3.0 e 6.°, do te, pOlr meLo de p'liolcura:ção,
rio aJoilm-ar1)e£��1d,ei, QS únj¡:- paiCIto s,olciall que paJslsaram a em l¡Ule!m ·elll'Í,end:elr.' ,

OO'S sÓidolS, dá" s'Ütci'eJdaide _ tier a slegu'¡:nlt,e r,e¡daJcçãó: 4. É {eXippe¡slslaimtilltle Ipmi-
«Cilllfa'r,Q

.

� "::"'! ;Bmp'lI1e�� . de �"t. o 3.° - O 'capital bildo· aOls �erérllt:eís' ou SlelUS
Constt:rução' Cirv'¡¡, Dda.», clOm sodall' intlegiraillilllelnit,e rea-

. procu.raldolJ:1e's olbrigalr a SiO'-
sede na pOiVo,ação e, fI1egUle- r:: liz,:aJdo Jem di,nheli,r:o . e a\¡,0S 'd€ldélldle leIillI a¡dtos e C¡Onl1:.ra--
sia :de Allmaooill, -c,ollic:ell'ho de outlO!S va,lones cotlJiSlt<lillitiels da tOIS le!sltiralllÍhOis aos lliegódlÜ's
L'oul'é, Joslé, Mam.ie'! MélIl:a+a l'esipieioN�a eSlorHu:raçã'Ü: - é sIOICla:liS, télli¡s' Icromo aJblo!na-
Santos -er Man,uJeu OOilliVInelUJr, dt:! 60000$00, e está ct-ivi- çÕeJs,,' fiançàrs.,l Ieltras de fa-
de Olliv,ei'[a, cleJde:léaJin' as d·id.o' elm du:as q uoltas : VOl e oUlttlolS Slelmelthantle!s;,
suais quOl1:élJS no valor uomi� Virna de 55000$00,. per,- ! ,Que, 'Pella mesma lejSIC-ritU-
nail de 20000$00, calda 'uma, be!n1oente à, súc.iá «Rie!matre1 ra foi a,inda slulprlilm:/do o élIr,t.°
à sodetdalde «'RemaltI1t!i1 ..

_ R'e¡p:I'esentaçõiels de Mate- l��o do ,alludildo �pélJcto: SIOlciaJl.
I<'eJpl'eSlell1italçõles d� MM,erliais nalllS de Construção., Lida.»; IEstá cOlnjiorme.

'

d,e Gcmrsl1:mçã'Ü,' Dcla.», e Lu- OUlf:ra de 5000$00, per- 'SeJcne>t.(llria Naita.ria,l de
óa110 Martl£ri1s, dividiu. a Silla t:elui:le¡nrt:le aJO SI(�Cl1() Rogério L-ouI1é, 12 de MalilO de 1976,
C]ulO�a, no mle¡SIillo VaJIOf no� �üusa Pinito.
nJi,na:I, e� duas, de 15000 Alit.o 6_ri - l. A gle.rênJOia /.

O 2.° Ajudamte,
e .5000$00 que cedeu, æs- da Sioloiiooad-e, di'Slpe'Dls'aJda de Fernando Fontes Santana

"O eievac¡p g�11 u.e wdl�açao. e

I.Ii.lan�r���a:tl...iil�hveram c, aos·
lJlLal l.<t: .uO·U1e ao 10�O ue ¡;an­

o""" et,.«,J·::; r\JVJ�l _t:l":iuele .Cd.ra1",er :jle
üü_,eJ.,.Lt;'U.Ltui�, \i tJ!B ¡fOrs J�:tt'lITpU:s élJC­

W¡J;1l:> Jli .i:aeio JusUa:téam.
r'e�o que OUVilllWIS roa raeu '0Je­

. O!jlÆ�, .q\lie' o ac}'O. a que-assiaua­

I'Ro0s J,
era {) ponce J,pnat !IlI,Ima

. a$i�I!S"�ClJ8;, 'que era p'I'�Stll'çta P.9r
<\m.�e·r.J¡COI'lU1<¡11» para com OS'

ooenres.. :; 1.1/, .
i .-

.. 1S"'0 �?:r� ,alqabo'Jl. I ".

U
. .liiSÜIUO nac.onarízou (.se" é

que e ,e_::Jta �o;PffLavra 'IrlaLs ace­

.quaua) . o rlOiS!P'i-ta.tl!. Ute' Lo1l'1é e a

;lJar��r ae ago!l'a: a;ssum¿u a �B�­
pons'¡¡!bJtd.a�ue C1iê p'resLar à popu­
laçãB locat!. a ¡¡'S1�L�æên-cLa que. ¡Ine
tOr '.aevi:da.;, I' (

riSlto é -pouto .

a,s'sente e com o

qual C()ncor-�ols mteJiramente.
¡ 1 ,A' sruúdie pú.b��ca é um bem
inestimá:ve,1 )que ná,o podia 'cou­

tinua'l' á m·ercê da, c¡:l.ro,hloe ·ue

unsl qiJ:a:ntoa mt:)q.i,cos, nem da; ili­
Ian tropia. dos cq:raçõeiS mais 'bon-
do�os.

, '

.

O dLreLto, ao .¡t:r;atameuto ,médi­
c(}-san-�tárlio não pode 'contionuar
as'er 'condicibuado aos beIl,s' ma­
teriais doe ·cada cldadão, porqu'e
a is'alÚde de. cada um de nps de've
me.récelr -iguais ·cuidados' dum Es­
tado que tem,obrigaçãO' de zelar'
peIIQ, IDem \':�,t![¡¡t dê todO:s.

)

,

'E, 'como '-multb ';bem dris�J:' o

Dr. César Guimarães, ° Estado
terá que encontmr me,ios finan­
celitos e humam.'Ós para encarar
de frente -o problema da ';¡;_'aúdJe

públiloa.
.

«Não. é admiss,ível que o Hos­

pita,l de Loulé tenha 7i ,'p¡¡.mas e

disponna de ápe,nas 4 'enfermei­
ro:s;

...��bendo..;æ qu¡t/,há doentes
q'u-e p_r'e:C'isam de '.,s,er wS'sistidos
qua<e perman-entemente») - fri­
zou o Dr, CélSar Guimarães que
acrescentou: «Á Oomissãó -ago­
ra em¡><lISiSada. terá que agir ur­

gentemente para pœencher ,o

quadro. Él predso ,E!B.JtilsJfazer as

nelcessMade·s de um dOiS m4<iÔI.':�JS
conoeIhos do P-aÍlSI», J

Sabemo£, que, atlé BlO presente,
o 'quadr"j ·do rhospLtal eTa.' de-fi-,
ciente por carência. de protfi-sso­
nais e de e.sca.ssez de meios fi­

naiJl!ceiros¡ para lfaJZ'elI' f8Jce a ·no­

V'Os 'encal'gO's coon' pesiSKral, mas

a partir de' 'agqra, eIS'selS! probl-e­
ma tBrão que .Eer resol'Vido:s pelo

,Governo. ,E 00 Dr. Cés8.ir Guima-
, rãJes dilslse das 'PolSl.�Jjb'Ílitdia;des de
dotar o nG1slsÔ'Hosp¡i-ta-D ,çómlm'e·io:,S,
humanolS1 : à alitwra: de reso'lver
o,s pDoibl'emaJs po:nque «'0 Hosp.ital
dJe LuuM 000 pO/die 1()011J� a

tra.bœDhœr Domo e\'J<tá. porqve
100% da poptlMla.ção tern dio¡;e,i¡�� ..

i !'! lJ"� �.,;;' ti_¡ � •

1.° CAIRTÓRIO

Notário: Vcenciado NUno-?
Antóntio � 'Rosia Peceilra

dlalSilva

as1�,i.sIOO,y¡OIia» •

«11: pl'eC11S!Q verírícar 'OiS erres

comeerœo-. e CO'.lIDlgl�l()lS�>, acres.

cencou o J.Jl'De'CWI' 'ut!' ba;uuê, 'iu..!
a¡ceIlJ2uou 'o racto ue OIS meui.{w

._j' f\

passarem a, ser rernunerauqe pe-
las -s�aSl' �xOJ!'á.;s oe

.
traoaíno f'�o

!1-OISIp�tal, ,poaellJU,O OIP'l�¡; PO,l' tret­
baínac i .ou ma� IlO'r"as. be, <ff­
SBJa,r tr.aüru.t1"ar' i em tempo' corn.
.pieco . (.p <lOras,! _¡Ja,�,_arà a ruu-

..

llW,na,I'.o: ,;pu ouco. . I I

u ilLl}i: l,.;it;,,,lal' Gutmarães rr..

"9:0U .nao naver naoa .concra aiS

lViJ;SerlCQ,l;',q.j�Jl�» Alco�nce·ée 'l?l,ll1ple,,,·­
mtu¡;.� qU',-:o'wólta ul-trapas.saua a

epoca- ,ao ran;!:aoorii"lmo.
"As M'1,se'r'�c:óra:�a,s; podem 'con­

tinuar ,� IHab�lhar no'utros, S!6'C­

to,res ;e' ai, têin' um va,;¿to oampo
ue acção. .

Nã,o ·cibOU· -no.mes, ma.,s o ;pra­
dor d��!se .sruoor del MilsIBricó!Ídia-s

o.que- ira'?;i;:tm ,o 'q¡il:e: ,queriam, a

ponto de u'Ip. I]1édtco' faielr .,dum
HospitaJl a (,�WL ca'sa de '$aúde
privaUva, protl:¡i!ndo 'ÚS seus co­

le,gaJS de; lá e,n-tra,r-em e ,oitou ou­

tro ,¿ii,,,,o de uma Prorvedop'iru ¡;e

dar a-o «>lUXOI» ,de prO'ilbir a 'e'n-

, t,r·a,;da;, del qUlBl�que,r méd�oo.,.
-Impõe-:se, por 'l,s¡S'O, que· ,sleJam

profis'sionails 8ISlPeGia1iza-d0:s ru di-

ripir ,IO_¡> hosPttais.
"

,

)

O Dt. César Guimarã.e\S: ·di�'se
aidcta: que qualSJe ,todos OIS, .'lips­
p1tais do A'Lgarve já. estão �kte­
gradosl 'llie>sIte . nOIvo' esquema' e

,q1,l-eI se ,.etsipe!.llaJ pafa 'PDev'e uma
¡ j tnt'eghrção' nos hospitaLs do es·

quemà da: P:r-ewidência, 'múito
embora' um lijéf1ctt de 17 mi­

l!hõelS"qe 'contOiS! prevhtols. para o

cOœ'l'ente ,año s�ja uma :pe'r,sopec-
1JioV'Bi pouco an.ilmador;:t.

EI�te facto suscitou u;ma bre­
vé'�tro:�a, :ct'E\ pa;larvr� etnt�, al­
gUl1S prelsentJe,s, ,sendo 'unâ;nim,e a

op,i'JlliãoJ de que! nã'O há dinheiro
dé que o "pá:ís ¡'iã:ó Ilem dinheirO:
De

.

que. 'Vai haver diHcuQ'da-deJs
pa,rl:; -pagar ao pessoa'l, para pa­
ga,r aOls fõpilecedo:Vfui, etc., eitc ..

",MBIS o I[)r, 'Cê,s'ar GuimarãeE,
mostrou-'se o.pti,m.-iJstai: de que o

di-nhelir'o'há"d€l a'pa-vece'r, de' que
vai C1aver dinheirO' para o essen-
cial.·

.

Oxalá als,Am 'Eleja.
Nfl} 1'iniü dw

\
reunião fa'lou °

últimO' 'F'rOlVe'dor' da,; MilS1erLcõrdia
de Loulé sr, 'Dr. Joaquim �C;�rva-

/

lho ·que apres'en'to'Ui os seus agra­
de'CimentoSl ao :Co-rpoo CliuicO' e

ao pe.E:s.oaL de émermagem pe'la
cQllia'borBiç,ão pr'les:t;ada durante· o

exe¡rcÍ-e{o doaJSI sU�s :funções, de­
sejando à GO'milElsão TnEtailadora
pI-en-o êxito na sua e's.pinho,�a
m�8�. }

(Continuação da pág. 1)
.

.' I.. ,." l. \1.:. J

"de'Slpo,�t)'Vp, ,que ,¡lpOlr certo, entu-
'siasmará

.

a
.

jUiv¡en,pude ávild.3, ,de
c

nOivas,' ernoçõás OL,,· \,
.

-' DIO,' IPlrO,�(am.a- tem muito 'nnite­
resse a

I J EXlPBISli çlãlol He Artesanato

Rle'gi,onal, os' ,ca,rüo.;" ipo'Pui!:'res,
côrn 4 represe nltaçã,c¡ do�" Mo'n,te s

ri 3. F-re-g/u'e,s'¡:a e ô' Expoaiçâo d�
maquinaria a,g'rí,co'iol.

' "

,

Quem .forGa S'allilr no Diá da Es�
pi.ga .(.27 ,d'e M aio) rambém"ou:
v irá

I

ai "(�Ba,niâ·a.
.

¡folclar>! e ,a/sSli-sitirá
à ex·�b.i:çãlô'''de �d'anças rfolrcilóri;càs
e rfeslt.eljos noC!1:U\rnÓ-s. '

.

6v':deir.ltemelnte que, "riã,o ,pod'a.
falha r o tradido'riall' .b8l:iJ,a,pi¡e·o âlinda

tão. Ido a'graldo olUlúa jü-ventu-de
que não dev·e IP'nesloindir(,';dEi 'di-
ve'rit iir - se ,

. -

Pam o animar ,tlá esta·rá o fa­
ni·o s o 'c on�-Ull'1lto \( Mu s'Í-C·é1;H·s s

.

mo»,

,")!_;,J

oARJRENDA-SE

EM' SILVES�
No me!lho:r IOlcal! da Cida­

ídle de Sillivle:S',' amp/],;). alrma­
- Zíém, COlin �l'ieJn�-e tlOid a 'cem
mont'ras,.

IDe construção flec,ent:f.
Clom área ICiO:he-ríta de.140 m2,
óptimo pá:ra ,quiallqúê'r rallno
de negód'ÜlS.

I

(T'ra!ta: Colillpetidora Co­
"mélicira'l .' Loltl,etallla, Lida:'
'Ruà Dr: F,rutUoQiSIOI da Sil'va,
4Y'- 'J.Tieil·elfolÍJ.>e 62095 --

LOt)l�:É: "d'.
. ,

PROPRIEDADES
.VENDEM-SE

Uma no sHilÜ' de AwolOhe­
la (jUlflitO aiO" M'opgaldiniho V,i­
iéllsól) wm cenca de 1 hec-
ta'ne.

'

Outra UiOS SeJ,ôes (próxi­
mOo da bÜlmlba da Sihell) com

Ciei11CélJ die¡ 3 000 m2.
!Ll1lÍoI1ina T�J,emoJnle 62336

LOUiL'É.
," .

:":.l") I �. �

Oi,!,il;r, Lda�..._�... .
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no
(continuação da pág. 1)

ties lfUie cameoetm dJe a.s\S!Í.8,têwoia

ho'srp:ita7:ar.
Além do delSj(J¡fogo, eticiê1�c'ita

e melhor 1'elestrtttruroção'" a'OrS'
slerrvriçlos ¡de:, banoo, a mnuiamça
agora bp,erudla tem; ainda a gram_
ae vantlaige¡m. die, isolar 08 tWetn­

t6i& sujeriJtOi8 a trut!otmetntlo¡s: âoio-
, rOSQ,s ,(p:rOI/JOlcœdJo,s: por quedas,
CCJi'r:t,e¡s, de�trres, eic.) dos oU­

troe do.ente:s: que, no. 'wesmo cor­

re:dorr, œgW!J,lr!davam C1!., swa VI6'Z

de oom$1l;Ma poe¡; "d9'e�> o que
provoc,cwa: 'UIm certo choque psi.
cotôçeoo que há toda a v'œnta.

"',g'e:m em erIc)�twr. "i'
E opontumJo lie:mbrrar. que foi

pOI8&Ív,e.l realiJZalr 11!8 im¡portœnt,es
obra� argorœ conoluída8 no Hos­

piJtwl die LowM rporr,qU16 a Santa
Casa t,inha cUnheii:T',o;. depos,¡,taào
na Caixã GlerrlJJl dJe Dep6sti.t08

p11Qveniewtle, d;a,s fe\s'faB do Car­
naval de Loute.
Aliâs ,esrta 'JJem stido uma'im,­

porrtCJJnJtríS'r8"iimaJ fonte de reice'iiba

; qUiej[ tfj'lJ'!, p:8rmitido' 'lr\4n�(>r o
.

nO$�Ó HOiSrp'iltal b'omo' um ) Il'ós de

weZhorl3is ins taiaçõee da Provin­

CIba. Ao tonço dk:J.s anos já jo­
ram gastols no Hospti,tIal de Lou­
M mühares: de COiflitiOS plT'ovietntilen.
tes. �s 11eoeitas do no,sso Car­

næixü, maS', a parUr de agora
resta saber se o E'8Itado ter« oa­

p:addade p'IJJTa SUibstitut£r essa.s

receiiae e ,swpor,tar oe norvos é
p'eIS!ClIdo,s 'eJYIJcaIT'g08i oOlm o pessoal
que se impõe, 'l)em;1¡.a a pre:s,bar
serviço no HO'8!fJ'itœl de Loulé. .

E ,este o groJnite, imigma na'
momento· ·em. qwe. ,q u1!Ispado na_

,
.

cilJ'/UliM;za.
.

o ,HOISrpi;twl de LouM e

as1SrUm'lie a '. resqJOfliS(l<bliil4cf.D¡d¡e p,ela
sua ge.stoo.
N ó�

.

estamOIS de acolT'do � que

. ;' ',;�" ¡

Teriá "chegado
finalmente

'J. :, v

·'.,cd'}· )

llora' do /�l,garve"?
.

(cO'i;lltfin1"Wação '(];a pág.. 1)
cultura, polhs, o' "pOV'OIament,o �s
'1W8ISICl<8 ribe:ir.as ,6 bd#ra17ens po­
!leriU! œar 'U1m' fO/lÍte " votntributo
iM') 'djesenv'Olrvi�t(1.', dia pesca
œe'iPoJ'ltiva como aatiV'idaAdJe ao

lliier:viço 'do turilslmo, ,@owtr4bu1m.
do a¡té parra '1'/1.I(()Í;s, 1YWt0'Y/)(Jj1 ali.

'11Venf!ação idJœs p01Jrul!ações ruMS.
E assim, .d!aJd1Q Q cr61s!Oeiwlie au· .

"'mémltio Ida ¿OWSIWmo :we água, quer
u;rbW'l1J6, qwer rrurœl, stem contra­

par.t<Ma no, aJUrmento elias fOln¡f;¡es
rvœturaliJs., 7'Íooolveu .. >O GœbrilnJet'e. dJo
P�a>nleamlenf,1o ilda �egiiW Ido A'l­

ga:r15Ie' apoilan' -o 0enwo R<egio!fll(J)l
da Reforma Ag,rárla no �sltabe­
lecilmewtor- loo wma: 1J1.DVa ploilítioa

,·'de ie/oonomW; dJos 11ei�SOiS ifIIatu-
rails.

.

Desta f'o=, '�o:�dJo oomo

pO'fl)to dJe parti/dia �íibq,rrœgews
dJe ajpo'io à percru;árlia, ooensltruíd:as
peZo FWiVd)o ,dre�;Fornrf#!otQ Flwe1S­
twl, re:so'lv'eu o GœPA partvc.'ilp'IJJT
n;a ,c,on,sJtruçœo Icfu <Jr'Ut,TQls b(JJ7Yf'a­

gens Ide apoio à Œgmcu�t1ura, ple­
cuáma e tla!mbbr¡, à pisciçtwZpur(_t,
q.ue aqweDe Oentro RBgiornal f;!etm
81n ·(ex-eicuÇ40-..) ) '�',t" ,r<\\i �
Dos 40 p'6id'iido,S' tOj'lm/Uil:œ(fol$, ifo�

dada prioridaJde aq,yJe.'Dai8 (� s'e

delsitli'J1al'Yl1, 'a beiWefiJÇti;a¡r, e$P�eciœl- ,

?nemt>e, zowas em C/jUre as (J):Ppu¡
l!aÇÕ61SJ .sle Ie11iC\O�a¡y¡¡, organizadas
em, 'Un�t&.:die:s OO�IlIq� ou Coo. 1

perœtiIVœs AgrícolWSi.
Estão, neStoo morrwento, a Ster

I)O%�trrwidJa8 d'¡lll.s baJrragetns: 'IlII7IiG

em .:C01'teif,ha � Barrallwo do Ve­
�ho �'fmeará com C!8iT>cla 'de oilto
'1'Weltl'ols, de f!WJ'l)do e .com uma ca­

p� de 25 mU ml6ltros cúbi­
COIS de água; oyu;bra, no lUW(J!1' ,dq,
�arlf"aJda, .

eI'In Mwrtinn Low.go,
berrá

.

nova metros dé fwn.40 e

cOtmipO'I'tará derca die 3�llmil me­
tro� 'cúb'ÜC'O'S' de :ág,ua.

BS1l1a.& pe:qWe:nll,s barr.œ[/lel/'lls es­

tão. � rSfer oanSlt.ruídas cpm o

apoia
.

oos porpru'PoJções, ,lot�.
.
qUier �; ;tr,QlQ'/!Llhq, qu;err no alo­

jamemo 'E,l:œlim'l-fJllttaç'¡io ,dotS tra-
bœ�hadJo'71e1SJ

. .. �

E,s,tão a, ser ,al!aborodos os

p,rajelatolsi de malii.s 81BÍs barragtEmIB
(/'UIe, no oOll1ljuifllt.o, terijo cUIp'aci-, '.

dJaJde patra ammaæ01iWY/1!ernto de

,'•• c'1i(110a!�e ,500 mill me:troS' cúbicos'
de água qrwe, œatualrm8i1'!rtJe, vai

Plfrq, p- malT' ,�[l'lliŒj�l)wer hip6.
,te&1� ,d� wp.'r9v�ftamre'fl)to'.

ijir.'f.
, r \. ;

) ,

":J �.� h; 8. (::
,'. (:".i1 (�
"j F'

J_' _� (

Executam-se

ECONÓMICOIS
iRÁPIDO'S
PE:RF�l'TOS

I, , ,

i. T. r

na
;, ,

L Gráfica Louletcinà
".

. i

. , �Telefone 625'36

L O

.,'"
.

É
"

isto ti'l1e.s1Sie [o',ildo feito (embora
C011itiwuetm08 'a discolT'dar dJa8

ft aná'r.iijuieas naC'ÍOrna,vi!zaçõeos dias

emprelSa8 que loço ficœram fa­
lvdlas) porque a .saúdJe pública já
não pode continuar sujeiita à ca.

rJ,oodeztir¡vhra iJJa& pessoas [/leme.
r<o� e ne:m Ot& tmta,merntps hos­

p�tala1'ei8 ,podem já 81er· fei.toiSi por .

mis!eric6rdia.
Is,to- tinha, forço'8Œ e ur'!}etn.te-

'

mente, que 'l'Y/,¡Uldar, mas é pre­
ciso ter ouidiœdo, porque no acto
de pOlsl8e da nova OO?1'lMsão InS'­
taiaâora [orasn. o£taoo'8 vários
exe'1l'lJPlos de carê:rl!cM,Si f,ilnanroei-,
raSi de aotwais) de hospÆ<t��. en­
tre '� quais citamo8 o de JPa.ro
rjue, :dev,e ioercœ dJe 10 Qo,o"cmntos
,Il< 'forrne,(!)eldJo7161s le o .dle Sam;ta Ma.
rla p.erto: de 180 000 can{o'8.

S'e é verrdJade como foi dito,
que. cM,¡nheiro para salários slem­

p.r,e, Sie há.de arl1'!1lnjar, tC1lY/1Jbém
não. é '1'I'1!eIItOS, oerto que o p�I()'Œl
não poderá trabaJ1va� $.6 ri Hos.•

,pital não troe,¡. dinheiro pará
OQ'I'lVp·rarr r.emédVols nem pr.�to
p'llJTIa ICOIfflIPI/'W' aliiimemtOIS.
f'll)do i!8to significa que a nova

CormislS'ãro wcaba de a8sumt£r U'l'lUt

pe;$(1)oo �es.ponsa�lidade e que
as e.rvt'ida!dle1S l1e8!PorJ18áVl�' e8rte�
jam atelntas. para ([Ue não se

pTo.cure . re�o.lve,¡. pr.()lb�emws ...
œgrrarvamo..oo.
-------_:.-'---'--

IMPOSTO

COMPLEMENTAR
!.l

'

<-

, 'XPA;RA PIDSSOAS
SINGULARES)

,o 'RJENDIMENTOS DE 1974

DecolI1re <iurante o mes 'd� Malio
(!):i prruzo !para a.prel�en�ação, pe­
:Lo's 'chrelfes dos ægregadols f8!mi­

iliavelS, na Repartição dats Fitnan.

ç&S da ãI1ea da ,sua !e<sliidêD!cia,
da decla,ração mod�l(l 1,· iwoŒrl­
panh3lda 'dos anexos, e m¡tirs do.

'cumæw,g.

PRETENDE PLANTAR

OLIVEIRAS? 7100 1

-Tenho pi 'Venda, de se­

queiro e emœrbadaS' pTOllItaS
.,a ,dar fruto�

lLniforma esta redacção lOU

Telef. 62832 - LOULE.

VENDE-SE
. p ,

,Máquiil1'a e moiniho para
caTé em est'aldo noIVo.

Preco élicesls.í'VeJ.
Nesita redalcção se iinfor-

ma.
,

,

l,_J,
•

CAFÉ ARIEIRO
J.

TRESPASSA-SE

. Tra.ta¡: com o' proprietá­
rio: António Domingos Ca­
vaco.

Rua. da Carreira' - Tele­
fone 62299 - U)UL�.

JOSÉ NEVES
. J

'TLOURENCO
.>

{MEDIADOR DE 'SEGUROS

Rua At'aídle de Oliveüa, 29-1.°
Tle!letf. 62757 - LOULÉ

A prop9sitO de' Direitos do Homem••.

, '. .

'. ir

','

O GONCALVISM,Q
..

,

31\ AC,ABOU?
(coætenuação da pág. 1)

.

tão hesi1lainlte Jtem sido a sua in-
'exercício ·eta autoridade à glalran-, tetvençâo n,a' vida públéca. tem-
tia da )Iibelrdatde dos cidadãos». bremo-nos do inrtr-iganrtle sono' que

O que aoonœceu, Ine'ste' atIriiQ.u, dorme o I�rocesso respekante à
'Ialdro país, aos rneis elernentares morte do IGenielral Humlbe,rto De!�-,
prinrcípi,o's Ida Idri'g.nid�de e do .

va- gad}o. Da Ip'e'rs,i'S'llente' ,e's.qulilv'a ao

Ilor da pessoa humana" sabern-no jUII'g.amelnlto' de possfveis in�pl,ilca-
œodos os 'pOIf1tulgiulese!s. A e'Slsa, dos nas al'elg:aidas iruentcnas, Do

Ipa'ssaige'm .�amalcenta ,da adden- arrastarnenro dos processos" por
rtada Hisrôrle ,",Ic,iona;)' convencío- desæsoeito às Ile'is da· ,implrensa.
neu-se Idhamar 6, Gonçalværno;

.

na inC0lffiip'81rálV'e'l im,punidaide' de
D,a;s alnbi,tralriedaide,s e' -'attJroip'el'Q's tantos e�, tanros desmandos e

cometidos em nome das- mails c¡tro,c,iIHaldre,s, desde 81 'TIria exelcu-
f,mtasii'ols'as ,e obscuras jus'ti,fi1ca" ção de'" lavredores, mesmo ,I,arti-
çÕ!els, ,fallam hOij-e ,allg-uns reillartas f1untdl'árioQis, até ao fri,o banho do
'dhe'gardos ,daiS amarga,s mars s'e- ma,IOIg'rado. ,AJe,xandre de Sdusa no

'9uras pas,sa;gens do exíl'i,o, reolatus Cais ,daiS tCólunas. ,.! "

'q,U'e, 800 temrpo, eram ·ltememlsa- A 'conitrOlVe'rsa 'Áélf�!rhra, lA9Irá-
mente ,oi.ciaidos ao, o'Ulviido de ami- 'niia, que terv'e 'o sin-glular <condão
gos fi,xe's" pOlnque, todos o's, cu'ida- de' não alg,ré!idrar a gre'gos nem

. dos e,ra!m p6uco's.
'

, ). troiano's e a exemrplla;, 5ar,aC'irda-;
.

,Q 25 de NQlvembro .:pôs 1e,1'''' de de desencadear Ord'lIO:S:" en:de
mo, dê f,alC,to', 81 uma siituaç.ão q.u:e, sempre ,ex,isit¡ra harmoni'a, fo;j" Uim� ,.

de'direiltb, Sle .di,ss,ipalra mats que s,u,�p're'endelme inilciativ-a id'e ',um'
a inqu:etante e genemlizada, anar- GoViemo IPirorvlisório deJriiheiraôà-'
qui'a telima,va em fazier manrte'r. men!1:e empe'nllado em· e'Slpe'zinhar

O
.

mesmo emo!CirónadoQ IP'O'vo, já o's interess'e:s nadonaiis.' IPois,
tã,o dolorosamente traumatizado quando. co¡'mi!J:reensivelmente' se

mas semlpr'e' �elimosame"'te .lOon- e�pelrav,a q¡ue tão rme·Jirndlro'sa ta-
Hant<e, s'uSlpi'rou ·a.Jii,v,iado. A,ca:ha- reifa fOlsse remetiloa :pa,ra 'o' órg'ão'
ra-s,e o' Gonça·livilsmo·!

'

q¡ue elflercüvamente tem ,compe'-
O Uui'r ime'dli'ato dos aconlte- têlncia pa!r,a le'glils'la,r ern martél1iar ·de

'Cirm'ent:ols pralrelcelu ¡d;atr inte,ir� ra, fundo, ei,s' que, a e'scassars 2 sre-

z,ã'O àquell'a. alliiiVIi,atda 'coln'Kança,. ''f!J:a manas elas elle,ições Ipara,' él. As�
ve'J1dJde·, as iprisôles ¡fiorami de,spe'- s¡emlb,le'ia, o ma,i,s anllig,o dos Jor-
j,alda's, O'S Qbrgãos de inrforma,ç'á;o nais e!sta,Üz,aldOls, que daiV,a pe,l,o
:relduziré!im ¡pail1a Ipa,dlrõe's aice'iltálveli's nome

.. de 'Dirário do ,Governo', le--
a sua' obst'nada barre,la ide'Olló- gli�ilma o a,s!S8'lto à p:folplÍ'ierdâld'e
gi,oa; os Inov'Os Idertl:mtolre:s do ¡pO'- pri,vaK;fa nqli AI¡g:arve, numa' o!slten-
de'r multilpi:,ilcavam 0'5 s'eus _ p'm�' siva eiJ'lron'ia: ÔioS reple�ildàs':l�àlp'ello's
pós,irto,s Ide nã'O dar guar.ida a� �ex- dO's a'glrilcU'I't'ores de' têido o' Ipaís.
tremi'smo,s. ,O amlb,ienrte· anál�qlulj¡co Assim' filco'u ,boln,s(j,glralda, pÓlr de-
se:ren:ou.' A;s ,fOlrç'8JS da o:ndem 'Pa!S" creto 9d'verna'menital" a deoalnta,-
5aram a, ldi'Slpo,r de 'ores'cente alu- da e l8Imenltáivel' diiv'¡,são do AI-
tOlrid8ldle' e a e·�e'�cê-,I.a·.

.

g'ar-vle em· do,i's: o 'conhéddo e o

T'ojdaw'¡'a,... Há que 'reloolnhelce-r, d1es,colniheciid¡o. !Pair :sua vez, os a'l-
ins:ofi'SimalV'elllmelnlt'e', que 'muitoIS'rVlí- glalrVliios ,ti,oam rd:iiV,i'dildó1s�e,1l'1I dualS
ci,o,s pe'rSlisrtliram e ,¡¡¡té, ma'is' re,- ca�elg'oriars: os quel f,êm dire:;.to à

cel!1�emente, all19urns irnid'(¡lciois, �UiS'- terra e os que' não -têm; os ,rilhos
tiiliilcam ,que se pOlnha esta inquie-, e os elnrtle:ados.

.

tante inlte:nnolgação - O Gonçal- IPelrante ·estas· aíme'aça,s ,à " plJ'-'
vi'smo, �Iá alcalbo,u? reza, e 'genuidalde do's' ,prolpóls'iros

'É, que, pas.s.ados os Ipfllmel:ms e<nundaidos no y�q�'elci:�jI(� ,p:polgra.
dii'as die hes:'�açãio, os ó[gão:s de ma do M.:F.A., h'a razOI(3IS" !¡j'afa
"oomunilcaçãIO falada, �eto¡maram o duviida,r qu:e, elteloti,vamenif�>"0 Ipe-
,foJ;e.go ·e arprro'ximafó)ffi'-se 'pe'rigo-' sélldello ,re,nlha. acabado. E,' p'altar g:o-

same:n!1:e ,dos :pald'rõe,s de alg!ress,i-, vernar bem é IP'reiéiiso, nã'O' deii'xar

vi:dalde que caralcteldzar,am o Gon- " mra'rglem. parar 'Jdúv,irda(¡.' iMal se

çall-vilsm9. , .

compreende, p:olr iSlsro; que' as

O ,sill'enlc·iamrernrto por vja. aldmil-" mais ,sra,ves acusaçõ'e!s ,clti,rigidE2s
ni,stiraltliwa de vozes' disoondantes a a'has ¡pensona:liidade's em ve,z de

vOiltra, a 's'eir p:r-áti'ca oo'rren,te. qUó<lquer desmentido" mais não

A Ipres'ença Ide e'srtrange,iroIS ti- colham como / r6JSlPOStp, 'que: os

do's pOir '¡'nde$e�'á,vei's manillem:-se. 'J:!f�,r:o:ais prrClceid'imentorsl" j.uldiloi,a,is.
ou, p�!IO memos. nã'o' há nortída COlmo os de'5lrl1len�idols

w 'não aloa-

de Iquie tenharm ',saído e, ipO)fJ, �u-, 'r��em, n��U'�almente� súirg.e· 'a dú­
tro ,Ia!cto" alcumulalffi;-¡��. \Ql0ctl:ol'as I' V'1!âa. Seira q.ue a vlerdlad¡¡ já de,i­
(¡pouco, 'Co.ns,i5rentes ,é ce,rtp, mas I xo,u de ser rev'Oduici:onáni'a?
nunoa, Ide,smenrti'<;lals) de nc)Was re�,_'

- •

;E o GOlnça'lwismb j,ª, a!c3lQ'Ou?
mes,s'Il'S de mi.s!1:eifiiO'sOS «(tu,ri:Sit'8Js».'

.

,

.
. '�B� M.

As :cenaiS, 'r-e,f,erida,s. elm di,ve,r-, ��
sos jo,r,na,ils, oQIcolnr,id;a.s ,no A,ero-
porto Ide Usboa, ,com eln:ilgmált.i'- ) '.

cOrS pa.ss·alg�j;rois Ida Aerorlilolt nun,-

ca :ti,v,ertam uma, e'�pJri'cação pOf
pa,rte' de qruem tinha a 'olbrilg'aç,ã'o
de a dar. "r

A sotfii,s¡tircada aJp'a're,llhag:em e·lelc-
tró-ni,ca de1l'elotada no's Icaixo�e,s

. endereçados à embai'xada ,da. He­
"

pÚ'blli1ca D'emolcrátilca Alemã, - se
r

O' Ie itor '¡ul'ga qrue é a AiI'e:manh ar

OJaidenrtal, e-nlglalnlo,u'-,s'e. Demo,orá­
fea é al outra - æ-rviúam Ipara

,�
qu'ê? Para ,e,gCutéiS? 'E palrar es!cu­

tar quem?
As i'gnólbeis, distp'o,s,içõe,s Ilegi,s­

lati'vas reltierentes às ,inlcalp'aC'ilda-
des e,lei1:0Irrali's, ge'radas no, ,tértirl
ve,ri.tre dav V1e'rt;ilgem gonçaJrv'iSlta"
fo-ram conlíi,nma:das e, pa,ra ,oúmu.-
1'0, el1Jcontiraram acol!himelnrto nO'

próprio 'teXito .funldrame:nrta,l, IdO' p'alís.
Esrte as,sunrto term s ido muti,lo Iporu­
cO' venülaldo' mas, os [portuglUel-,
se's pne'Cisa:ní de, :salbEÍ!r ,que' alqu'e-
I'a's :meldildas ,oolrr,e'sp'ondeml ál ver­
dadei'rra.s 'conde'naçõ'es, de.cre't8-
da,s sem ¡,cuilpa formada" !Sem pro­
cessa,. se'm jullgam:en.to e ,sem au­

di'ênlcia p!rév,ia. Veri,iii,ca-se ,¡¡:sisim
que, clepo'is da, i,nrva'são do ,foro
jUldi,cia,1 po'r ¡pante .do po'der exe'­

cuti,vo gonçai:llii!sta" lalca'baimOIS de
.\I1er elsse.'mlesmo iioro ,viollad'ol pelo
poder II,egis'J.alüvo!

De' reS1!O, qruais,e se camp'ree,n­
de (mas .não se aceita) q.u:e O'

poder Judidal se veja atropelado,

J

.
.

.

.

ANDÆR 0,- ':,
,c

. '......-:.

'II'

A! u:g a,.:.'se" para. e:sloriltérrio,
co,nslll'!IMrÍ'o Sailã,Q '-de "Cahe­
!,ell¡;ei¡ra o';, quât!rquer .

�.¡,ãimo,
loomencial, 'um r. o élnd-ú ÓOIm
.6 dilViisôes, Si!ÍIUélido na ma,i,s
centra'! ,a'rt:ér'iia da 'v,Ha ,de
Lou!é. '

," ,

: Nesta Irleldaicçã'Ü s,e ilniliolr­
ma.

,f

CORTICITE
em fOI!lhas pi jJ:ñlta�,­

GASA CHAVES CAMINHA
AN. RilO de jranrei:rlO,t19 ..>8
LISBOA' - Tiet· 072-51,63

.: -,.

�obm�s ,em liados o� est!los ,

a p;eços. acessívels:- 56 n�

'C'�SA.; 'SJMJ.}9
..
'. (A MOBILADORA).'" ':/:'"

,

. António' sirit'a�:'yi,�g�s{',:Úd. a
;. .. '.

"

..�',?;:' '.' ., '

r�lef62110 .. '. ',�.{::.:. Coull::;
<.�_." :�.• ��--�,.;.',�};"',-' ;,'.-:'-";

.
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CONSTRUÇOES VILAMOURA, �S. A. R. L.
VILAMOURA - LOULII!:

RELATÓRIO E CONTAS EXERCÍCIO DE 1975
Relatório do Conselho de Administração

1 - Durante o exereícío de 1975 verjñcaram.se :ailiguIrulJs alterações 00 fundo nos
, ...

, crit�rios 00 .Admünüstração e Díeecção da ernpresæ -ræulrta..n>tes da oSUlbsltituilÇão
de alguns 00:3 pnínctpads responaáveís. Passamos a descrever os ¡p.rilllcipaiis fac.
,tos ocorrédos :

\

-"1. 1. - ADMINISTRA!ÇÃO

Devido aos 'Ped�dos de.jdemissão apresenta>dos pelos ers. Eng.·' Sil1véri'O Mar.
tins da SLIva e João J'OI:;.é Ruívo Dragão foram, em 22/12/7<5" nOiS' termos dos

IDstatutos, ·Cihoonadl:l,s a preencher 3!S vagas em aberto a ILUISIO'tuT - 'Sooíedade Fi.
nanceíra de 'I'ur-í smo, SARlL e o er. 'eng.· Rui 1\f8¡nUJer ·PLmelllte� JlÚœce: Gamito, o

qual fora, ern ;2()'/9/75, contratado paca o, desempenho ,OOli funções de! Díæeotor- Ge­
.ral de CO:IlJstrwções Vãlarnoura, SARIL. A Lusotur destgnou o Dr. Artur da Silva.

.

Ma'rttns: 'pæra a representar 'e: o Eng.· lRui Garmto. passou a desempenhar o cargo
de ,Administrado,r em acumulação com 'O de Director ,Geral.
1. 2. - COMISSÃ.o DE 'fIRAB,ALHADORIDS

,Em 17 die :AJbrLI die 197,5 foi! comunicado à Adrnínustração <da .empresa a

crbação da, Corníssão .de Trruba.illhadoI'lelS que, além dai actívidade especéfíca, para que
foi or-íada, manteve permaneœte diálogo com .a Admintstrrução estaædo, inclusi.

varnente, 'prese;nte nas reuniões do Conselho de Adrruníetração Il'CMizada,s ao

Iorago do exercício.

1. 3. - DLRECÇÃO
Em 14 de: Outubro de 1975 foi criado o Conselho de Dírecção da empresa,

composto pelo Director Geral, Responsáveís, pelos Serviços (em número de seilS')
e EncaI'lreg3ido Ge'ra:1. iElsrbe COIlJSleJ1tm reune uma vez por semana com a presença
de representantese da: Combssão de 'I'rabaâha dares , que designa- .três dl:l¡s< sews

componeœtes para o 'efeito.
A criação deote Conselho de lDi're'cção teve em vtsta um melhor enquadra.

rnento dBAS actdvídades da 'emp.:t'�'sa lpermitindo, 8Jtra:vé,s das ,reuniões de curta

per.íodjcldade, .garaiIl'uir a execução das 'ba.r,elÍas programadas.

2 - No, campo comeœcial procedeu-se a abteração na sua 'eSlura'té'gia procurando diver.
'siJf1car a ,gama de: 'oHente,s de ConiSltruçõelS Vílamoura 8i quan se resumia quase
exolusívamente à Lusotur 'com ,todoS' a's inconv,ê.ni:e!Iltes que uma 'grande depen,
dêncía ,5!empre ordgína. .

O receio die que a Lus'OItUIr não pudesse gæraætjr 'O Iançamento de novas

obras
�

com a co'ns'eque1ll.te íncertezæ die emprego para o pessoæl de Cool:struções
Vtlamoura foi a 'causa. da.s medidas tomadas, a saber:

a) - oetebração de um 'contrato com a empresa públíca, Co rreíos, Telégrafos e

T·el<eifones 'para construção de um eduñeio destinado ã Oentræl TeloelfóD!ica

,
de 'Quarte'Lra;_

�
"

b) -'partioi'palção, sem êxito, em vários, concursos, públícos para execução de
obras promovidas 'pe,loa: Oomussão RegiOlIra<l de 'I'uriemo do Aâgarve ;

'c) -'prolS'peoção de obras a executar no Algarve, fora, de Víâamoura, nomeada,
mente no campo da cone.trução de ja.rdíæs:

od) -manutelllção die perrnanente diálogo corn a Lusotur procurando assegurar
o Iænçamento de novas <obras, em Vílamoura, durante o 'exercício, d� 1976.

3 - As obra.s mats impü1'>tantels 'que Ise realizaram ou �continuaram no a'no de H}75
fOI'lam:

a) - oonjunrt:o de V,i.Jamar (edlii'í'Cio A3, A4, A5 Ie A6);
ob) -<OOD(jUlDlto de'Varandamar;
c) - E'stação E1eval:ória de Elsgot'O,g: PrilndpáJ:;
d) - Eldilií'Cio da Oerutr3il Automática dos C. T. T. em Quarle"i.r.a,;
'e) - Parque de Eistacionamento do, Llago Azul (in¡'ci:ou��e).
AMm desta,s o'bras, foram reaJlizadas .j.núm'eras outrB;s de me,n-O'r im:portâJn�ia.

4 - A reaobiza,ção dos 'tr3ibwl'ho,s de,scri,tos em 3. foi obje'Clto, ao il:ongo do e2Cercfcio,
de diV'eJI1s'as vi,cLsisi'tude,s i!"e'su]tamtes de uma. imperfeita definição das funções
cometidas aOiS quadros tJécnj:cos da emprelSa ,e da ,iiIle:lCiJStência de um planeamento
dJe O'br8.iS que permitisse uma ma'LoT 'elfic'ácia na; sua e,¡cecução.

Procurou-,�'e, no ú1tim'0 'tr�melStre do exercício" ool'matar elS'tas dua.s ,grandes
.

def,i:ci:êD!cias es-ta!beJ.'eœnoo um porme1ll.or,iza>do o.rganograma e JIl!llç:ando as bases
de um silSltema, de' planeamento de o,or3!S iSusc.ept!íve'1 de, a, ,breve prazo, corres·

pon-der às exigên'ci:as de uma 'ade¡quada 'gestão da emp.resa que' permita o 'Cum.

prmento de prazo,s e o eJ�tabel]ledmento de' pre'ç'os 'Con<lOr,renc1aJis na 'e2CecuçãQ
dos tra!ba,JJJlQ.s.

5 - ü voLume .de urll!b3iLhos lexecutados ao longo do exe:r-cí<cio foi: de 73 869 contoIS,
com a ,seguinte d�s-tr.i!buiição:

I , ? Mão de SUlb.em.
Obrws

Obra
Materiais

'preitadas
'Outros Total

I C. OilV'i!1 Industr. .(Vi�
�mar) 15290 4257 20556 1139,2 51495

C. Ci'VIi!L Tmdrlicion 6214

I
1736

I
2279 186 10415

:EnfraeSitru turas 3861 844 279 899 5883
DivelI'slOs 4587 794 213 482 6076

29952 I 7631 I 23327 12959 I 73869

6 - O rewHrudo do e!lCe!'CIÍ'Cio, depoiJS de 'cOlIlStituídas as provi,sães oe amoI1tizaçõ<es n'OiS
,termo.s do pr,eœituado Jiegalmenl:!e, é de E's'c. 594418$70, val'or. que 'Propomos seja
apHcadlO do Iseguinte modo:

- refo'I1ço da ,res'erlVa l'e'g8.Jr ElSiC. . ..

- enco.ntro com o prejurzo dos exercício,s aDJt'eriores Esc.
38255$10
556163$60 '

7, - Ao longo ,00; exe-rcicio 'continuá:rrws a benefioCi8lI' da coJ:wboração ef,icaz do ,Sr. Dr.
Va>SIOO AJllberto. Laram:jeira 'S'Oa're,s da Veiga, fiJs'CIl!l único da 'empresa, a quem
3igradecemo-s o apo<io di-spensaoo.

8 - Queremo,s, por último testemun'hBAr'o n'OslSo muLto apreço pe'JI() traJbalih.o des'envO'I­

vi-do, ao l!ongo de mailS um exe,rcícÍlO, 'Pe1o,s empregados 'e co,laboradore·s de CœlJs­

truçães V'j,lamou1'a.

VHamoura, 1 die Março de 1976.

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇAO
LUSOTUR - SociJeldkI!dJe Fimlamlceira de. Tu:ris'mo, SARL.,

l'I"e.pr8lS'e'l7!taJd¡a pOi¥' Dr.. Artur Id.a Siirva Ma/11t'i'17!8
Dr. Jú,Uo FlernJamdlo da Ownha Bœp¡tilstta Co'elho
Eng.· Rui Manwel Pimen'fel JútUoe Galmilto

Balanço em 31 de Dezembro de 1975
ACTIVO

DISPONlVEL
Caixa

Depósttos ià Ordem
461138$70
623 '877$90 1 08õ 016�60

REALIZÁVEL

Cliente;s
Fornecedoees
Devedores e' Credores Diversos
Obras e IServIços 'em Curso
Matérias Primae

6109' 839$30
31418$60
42935$60

127 422 101$40
9 742 568$60 143 348 863$50

IMOBLLIZAÇóES OORPóREAS

IiIlJ&ta.àa.oções
Maquinæría oe Utensñagem ...

Equipamento de Transpo.rte
Móv,eLs e Ute'Dlsi.Jiols

1 702, 064$40
10571: 377$50
1318545$10
1456722$90

15048 709$90
8399688$70 6 649 021$20Amortizações (-) ...

OUToRAS 1JMOBIlLrzAÇOES
Parti'cipaçães de' CapitaL 50000$00

SoITUA:ÇÃO 'LíQUIDA
Prejuízo de Exe,rciciolS Aniteriore,s 556163$60

151 689 064$90

CONT.AJS PE .oRDEM
Titulœ em Cæução ...

Letras Descoætadaa

Titulos Caucíonados

Devedores, p'Or Cal\liçÕ<e¡s, ...

150000$00
2008391$20

50000$00
861; 361$40 306,9 752$60

PASSIVO

ElXIGlVEL A !CURTO BRAZO

IFo.r.nelCedo\res
Letras al Pagær
Devedores e Credores Diversos
Aceites Œ3.an<eãrlb..sr a 'PaJgwr

111'3712�$10
9 392 000$00 .

.2 255 043$60
900000$00 23 6S4 167$70

TRANSITORIO
F'aetuæação pOIf Conta ... 124 1691'82$70

REGULARIJZAÇkO DO A'CT]VO

ProVll!sões ... 1217803$80

SITUAÇÃO LIQUIDA
.

Capital
ReserIV8; 'Legar
Lucro do 'Exeircicio

,.2 000 000$00
23492$00
594418$70 2617910$70

1<51 689 064$90
CONT.AJS DE ORDEM

Credo.res 1>0r Títulos em Caução "

CredO're'ii1 ,por ,Letras' Descontada.s
TítufLos em Cau�ão
Oauçõeis,

150,000$00
2008391$20

50000$00
861361$40 3069752$60

O TeCN100 DE 'CONTAS
Manuel Figweilredo MaiChado

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇAO

LUSOTUR - S'Qcie;d'pldje Fi11kJQlCeira de T'UII'ismio, SA.RL.,
rnetp1'ie!S� pOfT' DT.. A'I'It/u;r Id'à SiJIoo Mllttrti-n,s

Dr. Júlio li!erntInrdo !da Cunha Bœptf.slta Co'elho

Eng.· Rui Man'U.'el Pimentel Júœide Gamvilto

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS

DÉBITO

CUSTOS
De Vendas
De ExploraJÇões
De Obras Eneer.raoos

1:20615$80
1< 228931$10

2.2 582 44{)$20 23931 987$10

28347912$20
5534524$40
]; 584' 536$40 35 466 973'$00.

73975$00
1 822 784$1()

23 569 065$00
6499079$40

740$00
279961$90 280701$90

170206$40
1878420$30
186708$00
238202$40 2473537$10

594418$70

GASTOS COM PESSOAL

Remune¡raçõe,s
Encar,gOlS el Remunerações
Enca:r.gos ,c/ :Seguram:ça ISo'cia'!

IMPOSTOS
GASTOS GER.ATIS 'DE OESTÃO
TRABALHOS 'ElX'ECUTADOS POR �IDROEæRaS
ENCARGOS �FINANCIDIROS

GANHOS E IPIDRDA:S IEXCElPmONAIS
Menos Vll!llias do A'ctivo
perdrus AcidentBAi.s

AMORTIZAÇOES
De I1lSita!�SI
De Ma;quli'narill! e Ute:nsiJIwgem
De Móvefs1 e' UtelnsílliQs
De 'Equl:pamen'tQ de T,ran:sporte

LUCRO 'DO EX'EROtCllO

94 71'2 521$30
(contm,ua na p'ágina ,s,egruint1e)
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Ribeiro
SECRETARIA NOTARIAL

DE 1l0ULÉ

2.° OAiRTÓRIO

Notário: 1Liceil1Icia4� Mari¥!
OdUia Simão Cavaco

e \Duarie ¡Chagas

OelfitUioo., pialra eíeiros de

publicação, que por escritu-
.

fia de ·'olnrtlem, lavrada de flhs.
69 a 71, do livro n." B-45,/'

.

de notas para escrituras di­
versas, .dIO Cartór io acima

referido, fo'i constitulda" elntœ
Malrila M'arrgalrildla MOil1�¡edro
die Sousa Ri beí ro e Manuiel
da Encarnação Cabríta, uma

socíedade comercial por quo­
tais die responsabilídade Ilimi­
tada,

.

nos· termos constantes
dos artigos sle!guilDit.e1s:
P;RIMiEIRO: - A sioóeda­

de adolptla a firma «,Ri bei'fio
& Cabüta, LrilllllilÍatda», e tem
a SIUia 'Slede no SiHo do Po­

ço ,de BOiliquéme, freg'llelsia
.de Boliq.Uieime, ClolDIcellho de
lJ<)'UIlé, .e dmalfá Polf teiJ11lpo
ilniCIJe�lenl11linaJdo, a patitJ,r de.

hoje.
"

SEGUNDO: A SOioiler-
dade tem por olb ject'o a ex­

prlol"iaçãJo de ofiC'Ílna de oar­

p:iln�alr,i,a 00 obra braJ11cla, o!u

qua'lqure,r outra adividarde
drelbermilnaJdl1 plelois soclios e

qUle nãlo seija pmibid:H pOir
lei.

TEIRIOEILRO: - O oalP'i;tlal
soda I, ilnt,ei�na,lmenlte realIiza­
do em dirnihrei r,o já eln,t'rado
na 6alixia sodall é der quatro­
ceJntos e cinqule11t,a mal elSc'lI­

doo, e �oi subls/crito pelors só-

«A V?Z de Louté», n.O 585-19/5/76

& Cabrita, Ld·Q.
elos sociais, trais corno abo­
nações, ñanças, Letras de
friwlOlr e OiUiÍlfrOIS seimlellh:w11ltles.
SEXTO: - As assem­

blleilaJs gerais serão convoca­

dais por meio die cartas lI1e­

gisltaidrals dirigidas aQJS sóélos,
corn, perlo menos oito (Has
de antecedência, desde que a

teli; não eJCIija outras forma-
1 idables.

É'srtá conforme,
Secretária NQftMiail' de

Loulé, 29 de AIbI1il die 1976.
O 2.° Ajudente,

Femanda ¡FooteS \Santana

MISSA
,MARIA nAS pORES
CRISTóVÃO )PINTO

LOPES

S!ua famiha pra,rÍidpa a to­

dais ars pelSlSIOarS 3imliga's e 'die:
suas rre)¡ações qUle, sufra!gan­
do a alma dia s'aruldolsa ex­

t.ilnta s'erá rez.ada missa na

Iaré j'a die S. João de Brito
e� Usiboa, no, prróxlimro· dia
13 de ]uinlho, pelIlllis 19 11:0-

If'aiS, aglradielClel11ldo, all1lt,ooiIPjél­
dWtTIJeln,tie a tordas aiS pelSIS!OlaiS
qUle se digln,em comparelcer a

elslt'e pileldosü ado.

VENDE-SE
Motor e caixa velocidades

Indenor «Di-esel» próprioO pa­
ra Peugeot, em esrtado n'O­

vo.

Mostra e trata: AutiO Me­
cânica do Baino - LOULÉ.

--------�----.--------------------------------------------�----�---

Construções

cios, corn uma quota do va-

110r 11omilna'l de Ue lien tos mi I
escudos, palra a primeira e

die cento e cíeiquenta I11IH ers­

cudes , para o seguado,
QUArRTO: � 1 - A CIeIS­

são de quotas, tota! ou pa'r­
ciæl é livremente permitida
entre OIS sócios,

2 - A rarViorr die estranhes
é necessária autorização da
Socíedade, qUEl' terá direito
de preterêncía em primeiro
lUl�arr e os seus sócios em

segundo,
QUINTO: - 1 - Age,.

rência da S'od,éldadlei dispen­
sada de caução e a sua re­

presentação em juízo e fora
dele, activa e passsvarnent e,
ser á exercida por todos 'OiS

sócios, que desde já ficam,
¡nomeados glel1e«1ltles ,com a

l1eimuneração. que lhe fo'r fi­
xada em ASlsre¡mibil¡e,i,a Geral!.

2 - SãJo nomeaidols glelwn-'
t,elS ambos os. sÓlCios.
3- - Para obriJgair validia­

me¡Me a Sode:dadre é l1ie!c�rs­

:;álrilO il als's'in'art:ma de ambo's
UIS SÓÓOiS, PO!deil1,d!o no. e11-

ta!l1¡to, OIS aletos de lJIlero ex-

'predilelll,te Slelr alslsina!dos só

piolr um delles.
4 - QU�allqUier .dors ge­

relDlt,es poderá d\elleg'a1r tOidors
uU I panbe dOIS s,eus' podereiS
Ure gerênda, ¡por meio die·

p1'OiCtUmçãlO em quem enlten­
der.

5 - É expires's,wmiente
p'rojbid� al()¡s gletroot1e!S. QilI·

S'e!UiS procmalCiolres _ohrigar a

SOiCiedalCl.e em alCiÍÜis el COI11-

tratlOls erstifalllhlo's aros negó-

126.050$30
1835509$30

25 066 900$80
5�8605$40

66 544 420$90
55668$90
171&.1$00
6820$10

Vilamoura, ' S.'A. R. L.

Rela'ório e contas

V,eDlœs
ExpiiOraJçôeis
SeiI"ViIço,sl e Trruba3Jhos P.re's,taJdos ...

Trabalhos Ex:elcU!t:adbsl �or Te'rce,L1'Os
Custos Imputados ...

'

Prove'i,tos AœsElóriols ¡ , ,

Prov.eito,s ,Fina,nceLros
Ganhos e ·PeI"das Ide ExevcfClio.s :F,iaI!do!g

•

ORÉDITO

'GANHOS ID \PiERD.A!S EXtOEPOIO!NAIS
.

MaJl:s Vil/11M do Act;¡,vo
Ganhos ACli:detntadis

PROVIS{)(ES
Pairai 'DevooO'res'lDU!vidOso,s
Para Delpre.ciação de' 'Elxis,tências

o TitONWO DE CONTAS
Ma'l1JUre'l Figueitr,edio Mœcoooo

1123$001
19!:}686$;lO

21'1079$90
109495$69

O OONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

<�A Voz de Loulé», ':l.o 585-19/5/76

ANÚNCIOI
TRIBUNAL aUDICIAL

DE LOULÉ

( 1.a publica ção )

São dt!a!ŒOIS os credores
deseonheeidos ..

'

grue g¡o�eJm
de garlant;jia real sobre OIS

bens penhorados aiO
. eXleCU-

.

tado para relClJ:a!l11lalf1elrn o ¡pa­
gamenro dOIS reS!Piec�'¡rVIOIS
créditos, pelo prcdisto rdJe
tais bens, no prazo Ide dez
dials, depois die decorrida a

dill:açãlo die viœte días, que se

ccmeçará a contar da 2.a pu�
blicação desre anúncéo.
Execução Ide sentença n.O

49-<8/75 - 2.a secção,
Exequenre - Caciída da

S ir¡lva Guerreiro.
Executado - Vícor Ma­

Imerl Andrade e Silva: cals;a­
do, rresridente na Rua Alntó­
rJi.o Liuís LnáClio, n.O 44, 2.0,
Bsq:o, Lislb,Qa, que foi pro­
pr¿,eltário da boH,e <�UI,Ja», em

Qluatitleñ fla. .

voulré, 6 de Mai,o die 197-6.
O Juiz Surblsltitulto�

Miguel TeixeIra ,Ribeiro

O Bsori vão de Di,æirtlO,
João Maria ¡Martinis da Si'lva

Escola de Hotelaria

e Turismo do Algarve
Decorrem na Escote de Hote­

la,ri,a. e Turismo do Algarve exa·

mes para' promoçâo dos profis­
sionais ete Horelaria do Sindiica·

I
to do's TrabalihadoTe1s na �ndúSroria·
HOiI:el�ira a SimHa.ras do D,i,særi,to
de Faro. São rrrals de. 1..000 os
examinadas
IEste's exames que, segundo

dli'SlPo,.,iç1í'O do referido Sindtcato,
serão CIS úl,timos do género,
aJDrangem :praiticamente todas as

Secções de urn hotell, desde POl·
t.ar.i'3 a Geremes., passando por
Re:œpção" Andares, Bar CO:z¡ilrih¡¡"
'Economato, Lavandaria, C:onltrOllo',
Pastelaria e COlPa, até Cafetaria,
Belcão e Mesa.
Os exames iniciaram-se em

Portimâo (na Secção da E. H. T.
A . .) e. rerrnínarão em Faro.

Veriiiirca-,se ·deste modo; uma

colaooreçâo entre o ·S,indircaItO da
rjnlctúS'l!ria HrOite,leira e a Escola de
resurará um benediício 'Para; os

profiesionais da Indústria, valori­
zando' a tOlnmação rprolli;'s'siona:1
holtelleIrar da proIvlím¡ia,· em que
ambos os olrgani'smos e'sæãQ em­

penharClS a bem dGl Turismo Na­
cional

Um ça·ixei'fO v,i'aj.ante, tendo 'fi ..

cada re,tido rias Illhas S!heovl'émd
p.or uma terrível tem!¡;¡e:stald�f te·

I·e.gralfou à sUla sede na Escócia,
i'nlfonmando·: <�BII'oque'ado pe;:'a tem­

pestade. ES/pe,ro insrtruçõe,sl>!
.

.

A re,sposta nã,o se 'fez e'�pera,r:
(�Co'nsi,dere-se em férias ar partir
de hoj'(�l».

"VILAMOURA
****

PARA O NOSSO RESTAURANTE E O FUTURO
SNACK, PROCURAMOS:

Chefe de Cozinha
Cozinheiros

Com largos. conhedrn�ntos no ramo. Responder ou

alpre'sentar·se no Hotell Dom Pedro - Vi,lamoura -

Qruarte,j,ra ou na ni sede em Lis'boa - AMASIATUR.
Rua R�malho Ortigão, 3 - 3.°

.

LISBOA

200809$10

320575$50

947'12521$30

LUSOTUR - S'odeidla!dJe Fi?IJIlIn¡C.eira :ibe. Turismo, SARL.,
¡mprEl.s1e%taIdIa po". Dr. Artlur Ida Sillva Mar.tim,s

n".. Júlio Ferr'»lilll1idlo ida Cun1u:t B�t·ista Co:elho
Eng.o Rui Manu6'l Pimen'tiel JúdJicie Gl1/11Vi,to

PARECER DO FISCAL ÚNICO

INVENTÁRIO DAS PARTICIPAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1975

«Se'Dlh:ol!'Ies A'C·cioIl'isÍla!s. ,

No .d¡e·cunso Oi() 6xerC'foio de roB: nOiVe,c�nt:os <8 sI'ÍJe¡ruÍla! e dlnco comprove� a; dedi.
ca;ção 'e 2'€110 po'StOIS' peila¡ Adtmmirs,traçãa e po·r quantors tra.¡babham na nos'sa Empresa
no dels'empeIl'ho 'dii)s sua,s furn:çõe,s, tre'IIJOO cQl�tat3ido Ique rtodOIS fLzera;m o 'seu me.lhor
em favo'r da remrpreisa que CO'lltinua' a <e'Ilifre'nta,r dilfircuJdade¡S' 'COcT]julIl'turairs. ,

o's CI'lbéI'ÍIOs valorim'étr�cOrs ado�tJados ¡foram a;lterados no que :se refrere à ava·

:Iiação de eXÍlSitências, continuando, ,coilltudo, a estar'de a'cordo com a ¡e'i filSca.rL

Agr8Jdeço aJS ,vefe'rências f:eita,s à mima pes"oa peJo Corus<e!ll�o de AdminLstra;ção;/
n'o ,seu ·relrutório.

Em face 'do e'xpo:sto, S'ou de pareoe.r:
-IQue 'apro'vem o relaltórw, IbalauÇ'O e 'oonta.s relll..tivo,s: aO' �eI'cício ¡fIllldo. em

tri:nta e um de Dezembro de ,mÍ'b nro:vecel]]jtos e. seténta re cmco;"
.

- Que se dê 8'0\'3' lucro,S' apurado.s al aplf.caç.ão que o CO'IIJs'eH1(} de Administre·

ção prorpõe;
- Que aprorvem um voto de ag>rade'CÍ�ent:o a quantos 'traJbalham nesta, Empresa,

pela di'1i>gência , zoe,lo Ie 'COmrpetên'Cia manifNtaoo,s no exe:I'cício dos ,seuS' ca,rgos».
Dr. V(l)SCO AI�bw,to Ll:I.mtnl1eilra ISola/roeis! � Veiga

VALOR DE BALANÇO IDlDFElRENiÇA'S
QUAN- VALOR PR'EÇO dOTAÇÃO VALOR

DErSJlGNArÇÃO MEDIO DE TOTA:L DE
Flutuação Perdas �ev .

TIDA'DE NOMINAL CQMPRA EM BOLSA . UNITARIO TOTAL A:QUISJ1ÇAO de Va'lo.r.es a resuItaidos,

1: - PARTIiCIiPA'çõIDS rF]NANCE>IRAIS '''''

1. ,2 - Acçõe:S': ISo'Ci!ed:ade Agrico.la de VHamoura, SARL 50 1000$00 1000$00 -$- 1000$00 50000$00 50000$00 -$- -$-

1. 9-TOTAlL '" , .. ... ., . , " , .. 50 -$- -$- I .2.$_ -$- 50000$00 50000$00 -$- I --$-
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É preciso fazer a Reforma Agrária
(con:tibnlUaÇão da. pág. 1)

multo 'POdie�iam produztr, desde
quie �a;mente il:rataJd8.ls. DaJí

que' se tornasse ímperdoea (e' os
homens do '25 diet Abril[ sabiam.
_no)Ja: �æ1iza.ção de¡ uma lRiefor­
ma! Agrária, através da qua-I' o
País aumentasse a prôdução
a;g.l'icol!a 'e ifi-c8.ls<se' 'menos dapen.
doente do estrangeíro, néste do­
mímo:
A lRetforma ':A:g'I'ária deu, pois,

O'S SleU¡s primeiros PaÆlSOg, Ao
�ad'o de. m'ui,tas 8.lCÇÕeiS posttavaa
1iidera;m",Ee blbambém muetas as­

neíeas;' multos exageros. 'Como
ali'ás noutros sectores da vida
nacíonas - o que iSIÓ veio 'con­

firmaœ o que .já �iSIe'ra: um poe­
;ha q¡ue «Só iSle! pode quer€!!' tudo
quandO! não .se' teve nada». A

oonte!Stação à iRJefOlrma; Agrária
foi eIl!tão inicia,da.. Nã.Q � repu-

. di:awam 0,5 'erros., não ISle! com'em­

tavam·'Üisl 'deiS'VÍQS - ¡pura €I sim­
'Pl'E!lSm€lll:te 'condienava-� a; Re­
!forma Agrária, por raa:õe.s ;que
næ(ia

'

tinham, a; v€!!' '.COIn os in_'
teœesses . do iPaJÍiS nem com a

mai,s, 'elemeri:twr V'lsão da .reali­
druoo polilttca e .sociaJl em que
vivíamo,s e vivemos. A Rlefo,rma
Agrária, mesmo em rona.s 'em

que nunea 'seriã: apl>LCaJda, foi Ce
é) o. grande cavaJlo de bataliha
daquele:s que, como o. cara;ngl}'e­
jo, SÓ' parai trá,s fé que sabem
«andan>.
TodaVlia, a Retfonna Agrária

terá de ser feita. Deve,rão >seir

emædrudolSi IQIS erros po.æí v'ei.� ,

n;las ,é precilSid. oonrtilnuall em

frente. iÜ deserivo1v'�ment.o: a:grá-
rio do Palis, temdo em vlsta 'aJtin­

gir determinados quantitativos
de produção (;primeiro ¡p8.Il'a: 8.lS

ne'ClelSsi-dadies ;in1j¡E)lmas e, a praJZ-O
malis ,l'at@,! para al exporta'ção),
é iUm 'imperativQ die' politiœ: ec'o­

nóm¡'ca que ,nettlhúm gove,rno
ciente dals' reru1idades poderá dei­
xar die' 'prosseguir.

AQ \Esil:8.ldo 'ca'be, aliãs, um

palperl ¡fundamentall de apoÍlO aos

No país,l do descanso

UECTIFICANDO.
A ¡propósirt:o ,da' 10'ca,1 ¡puhlka.da

no (M.'!:imo .número deste ,j-oma,1 de

que ps ,ca,fés e ,resta,ulra!nlte!s f'e­

charam nó -dia: 1 de Ma.ió< (pOir
im'Pos,ição'do re'spe,ctivo" s,indirca­

to) ,peld e'-nos -o ,nos'so v i.únho, e'

'am'lglo Nq!rbe,nt:o' CI,ement·e, pro-,
prie-tá,ni'Ol ido, Rle·staúr.ante (iD Ta­

oho» Ique ,tomemos :púbrli,co que
o .s'eu esrtalberledmento esteve

aib e'rt o n'eSSie ¡d,ía felri-ado ,e que
se maonrtém abeno aO's sába,dos
e ,domi,n'gos.

E 'eSite nosso amigo sente-se
fe,l,iz :porque ,traLb:a,llha, como e-l
quando, qu¡er e ma.is fel'iz ,a,i.nda
por.que nã,o 'tem nem emprergados
nem .o.s -tremendos :problemas
qUe ·e,les l:evantam,.,1 'e de -que
!l'cabam por ser as maliores v.í,ti-
mas. ,

Sem ip'rolbilemas de Ig'r8<ves 'r;¡ em

'Ialbora-is, ,(�O Taohro,» IIf'a,i progre­
di,nldo ",e .está ,semp�e '1p'r'onlto él!

s'ervir 'os rolientes que·, na >Rua da­
Caorre'¡'r,a, (mesmo. ao ,lado da
«(VOZ Ide Loulé») procuram «O
Tache)'»", pa'ra ,me,�hor se ·aHme,n-

• •

que estão empenhados na pros­
,"'ecução dal RJefo.rni:a Agrária. O
auxilio financeiro e téClIlIÍCO é

ímpresoíœdãvel. A assocíação de

pequenos propríetáríos em gran­
des oooperætívae de produção ou
mwta,s (produção.dístrrbuíção),
terá .de: ser" dímamizada p\�10 IDs­
tado, que poderá paoT,tici.par IIlJ()

-caJpd.taJ¡ -em dínhesro ou em má­

quinae, sementes, gado" etc. Os
sóaio,s' partíctparão com as, euas

terras,' 8.IS suas ..a.llfai,ag e O< œu,

traJbaJllho. Os: re,sUJlta¡dos depen­
derão da capacídade idie organi;
zação e' do dels,envoliVimento. .ge;
ra;� . duma! 'Pol!itiœJ correcta, Ta,l,­
vez então os albs.entts¡taiS _. e

são aírrdæ tantos - ,E'e resolvam
a ,sair do crusulo e æ encarar a

rea,loi'dade com o]lh,o"s de ver.

POr'que ao iRe'furma Agrária,
€lssa, é já ir.l'IeV!e'I\SlÍv€ll.

.J M. E. ICA'iMPOS
-H-

·N. Ida R! - MielEtmo qwe não

OO!l'!¡CoOO1�08 coon 0.,& idJeliœs

expol&jtœs pDIT" M. E. Oa!mjp0!8, nem
po(/" ti.S'8'O dJe;vxaría.mo,s dJe, pru;blicar
(J¡s¡Pe a!l"tigo.
'Mll1s pfCyr mu'ilto p(J.(('fJi!ioxœl q'UJe

isSO PO.siSia. p'(JlJ'leJdell", a vea1d1ade é
-

q.uJ.f3 cWl<OO1J1dOlm,D'S coon '(J¡ "J'YI)(lffIjei­

ra 'sWm<pœtlicaJ CDmD é iJ,b-ordJado O.

œp'alixoovatnitie .

, t!elmlQ¡ ida R;e1forrma
AgrŒr'iJa,. E ¡dIÍ.e!&rrro¡& p�m1dDæal,
porque este jD71'I'l¥1Jl vem tildO' a

OO1'pJgwv de Wiis:OD� f'T"Oi'l'Utœl­
men*e del618,a cD�a qwe impro­
p(l'iaJrnJemJtie Sl8 ODThVle'nlc40'nou cha­
m.ar liJe R>Bfotmna' Agrámia... só
pœra i!n,gilê,S' voer.

>(J¡lprrD , q¡we,
o

a I oob''Ylild!o�a e ISIU­

b,tlil fDI1'iYYIJa GOi1no M.' E. OamvpO's
trœtœ idi) pro'billerrna, -fÔTç{1; q,U!1tZ-'
que.r português, a c'orn.co'l"dwr in­
lie;L'7'l1Jrr!IeI»JiJe com o seu pi8'Y1lSa­
mJemitOi 'dé ikMœl>ii&tIa / .son7vaJdor,
po;£S é �tie qwe o P� pre­
oiJS!a plrDidlwzilr 71'1!a1iJ8. ;t!: wrgelnte
q,We1 o P'œí.s � de im(pOl/"otar
taJrl1tD� génJelroo: lClJ1Mnewtícios. E
há rlJe!&tle 'j1(JÆs tam.ta terrrra abwn�
dDnada Selm 11IaIàa pro'druzli,r.

IlmqJu�h!a-.se, po:rtam.t'O, q>we se

fiæElô1e wm� Rle,fQfN'/'l)(J; Agrum,
m� corm, o priwci;pœl lO,brjeJatwo
de ll%�Pilvl1h" ais tterrrraJ8 qiUe 0I8i la­

tioftumJdJiárw;s delixœrarm œbamcbna­
dœs. Até pDiNfuJe era e�ot:ann,en.
tie eISjsa a «,c',amçoo» qwB '81e:1"Via
de p,re;f¡eaitó p(JfJ'ã->lJJtœoor 01& graJIV­
Œeis agrár4ôs.-

PO'1:étm" a �ei71dJcvd)e in@e¡smen­
tiIVeJl, é 'lqwe IS'e e!s<timtwloru o� t(/"a­
baJDhiadiolTies œ1JooiieJ,amo:s.: a a;8I&(J)J,­

tÇllT'em, Piri.'I1Ic';qmlllWWJ.lie·a,s me,�ho­

reIS 11yr;o:priJe4.à¢des, 'DMe halVria va­

cas Ipd/i'a 'orrderrl!har 'e boo"f'le:gO's
pam cOmJer.

Q�Ulitnltal8\-moid)eiP()Is" q,ue !l3!ra,m D

(JIrglUJhQ dE! gerraçõe.s doo 8leU8

Como é curta

a, memória dos homens ...
No -tempio em 'qiue lPortu,g'a,l' era·

um impéri,iD' colon'al que era, ¡pre-,
, ,oi,s'o. aba.ter, g,riltallfa',se e'UI�o>rilca­
men.te: «,A AFlRilIG4. .PlAHA OS
,A'PRIIGANO¡S» ma,s ¡parelce que
'e·sse s'¡'oga,n 'Já ¡perdeu toida, a ra­

zã,o ,de 'existir, Ipo,is 'consider,a-rse
'agora' mais lóg'i:co, qU'e !lo «Álfirica

'seja ¡para bs cubano,s»,
u Como é curta. a memória dos

homen,s." ¡ •

pro�rriJeítá.r�Ds. El fórnf.es 7'lepro'diittli.­
v�s ¡de 7'Ílqweza ão: p��s" forram
dielV'l1J,S\�taida!s" i6!SIpoi¡lioadias, '(JfJ''I'Witna­
dais, 01& i8IeIUs 'boos . roubada'S, as

amii/rnai,s' mortos, o 'reoheio dJœs
7'll3Isli!dênC'iias 8(UJwea;d1asJ '11IWm fill' -
me \. e i'i1.lœbaláve1l prDpÓJ8i£tO die
diaJr 1Cj!.IJ'YnJprrii,rrvern.to a certas Unhais
de. ,DirleJl¡1!œção aujo olbjeclli/lJo e:ra
a diel8ltru.ição 1';,1lsteiinálPVca de toâa
a econo� ,do' País.

.

PrOlIJa ,erv'idetrlotte, de ,q,Uff e.SSaÆ,

p'e.s'�s' f'ilaœrœm privadiŒs de
b eIn;9 ,i'1lldi8@'e'lns¡IÍIV,e:ísà ISlWa sOlbr.evi-
17êniCtip; ,bDmlOi hOirnJ81/1!8, p,rovam..mD
as' 'me,cM.da,.8' a,gDrraJ ldWvU)];gaJdœs
peilo Gooermo pœra. SOlClOrfletI' aJS

fannílÆa!& q¡¡t.le fO'T'(iim ,�
dos f8IeI¿s b'� e fvC'a'1"alm sem

qUIaIiJsqwerr 'lie�SDI8.
Sterrá la iJsto .qw.e se chama uma

R<efo1"rYVf1, AgrrátriJa?
Qwe _ius¡tlificaçÕjIJ" pode ser lin­

da a (J,¡SlI'I!8i'T'a;s, feiJtœs' prop,()'8fiJtac
dame.kt1e?
M. E. Cam1%po,s e,¡ 08 q,We se­

gWetm a SUla, J,itriJha rooo'W/be;aerni
qwe hDru17!e 'eII"l)jO's no A.1)e'(fl,fejD,
mp,¡s ,s,o œgorra o fœzem. E fa­
Zerm,�nol porqwe houve 'nIe81te ,:paW
'I./PIW,' idJata (;!!hà%mJadla æ5 dé Nó­
vemblT"o. Ail'lJtl8i8 d�sso, nO'r,elioodo
dq Goil'lçl1Jlivi£sm'O, i81S,tl(l.1OO, PuAdo

p8i1'to po(f'(jwe Ors .aB:SaltD,S' le.ram
nl�Oe¡,sISám£DI8

I na IOWmp;r+iirrvenito do
«flJrOi!fratl'YlklJ» de del8ltrlUliçoo da
kmYaura 'oikl/'litejarrva e POI11fu.ti1¡tD do

piaJÍ¡S'.' I •

E rdJi,zemo's �s;to SÓ pOlf'qwe !Slen­
tiJm.o�

.

�
.

a"Yl'l)argwra i:m�� de
Vle41mOS .a nlo¡s�a páJt·riJa. na, ma'is
cam¡pl�eltœ wn'arqwia e !Só para 8'811"_

17.1'1'. i'nltl8i1'e1,s1S.es 'el8,tlraJ'nlgeiro.s.
'OlJa;ro qwe, as p'e:8l8,Dac: qwe

«querem ttuJdo ,s6 pOlf"qwe ti17erann

�» p'l3ll'dleII'rI; q C'aQ,eÇa ie, o

-rnai!!,s .qwe pOlderm faze,r é œ8iI'W'ii­
rœs Ie 'exœgerdis,. Além d'¿siso há
uma olU[tra comçã,o qwe iJJi¡z:
«QweIm 1InIU)j¡to q!ue.r mwiJto peni!Je».

Fori; o' qUe œcOlYllteoeu com a

ohammJd'a R'eform'a Agrária. E
e.8ifla qw.e, ISle fOOI8'e. fieilta 7vorne:s­
tamJewte, (iimp,ornid1o cDll'lIdiçõe8
d!rœsltilca/S¡ a quem nã.o t1wizesse
apr.ov'ei;tar a� be"/'lrlt:l;S,) pioidJeria
oO'l1Àtir1Jbuir 'Para mel�hQ,rar as eon­

di{lãe-s dos po.rttwgue,ses, a'jJ'e1Yl)(J)S
está a,f:u¡n!1Ja'Ylldo 'ainidJa. 1'IUVi,s: lIt,

nlossa tMb'Vl �ono'l'l'llia p'Orque �

Ræfœmrvœ Agrária é 18IliS'�e1Ylltada'
pO!/" millha-nes de COnltos qwe o Es­
taiOO p�ga eII'rI; l8i11ilátnio,s aos tTOi-'

bœlhaJoo'f'l8i8, 'j'œzerrvdo o país dar
0!8 IMS Gê�ebres «passo,s. ldie ca­

ramguejD».
'&8m dat'!)'ida" que a Relfor.ma

Agrán<i!a ti"'i1JOO dJe, ,sler fevta. Nós
e<njt!enlde,mô� qwe. a RlefDrm¥J,
Agrária berrá qwe ser feiliaipara
aumelnliar a p:rO'duçã.o·� teirrá e

!'l'm t,ermD8 dJe 1'IentaJbiÚldJœdJe, le

noo com forrfjes praj,uízo!8 do:s CD­

flf'lefs-, do EstaJœo ... Po.'II'q'UJe 1;880 ê
ru.'in�slO para .a Nal}Õ;O.
Não há Idú17$dœ 'neIYl<1uu.lrna qwe

D tmbaflJhaJd-or œletnJoojano m'8ll"'e'c>e

ser a¡cwnitnh.alcID. Elle foi eXp'lJora­
do ie �c:ri.filcaiOO po.r um t'l'aba­
lho" duro e '7YIXlIl lfierYl'llU/nJeraJOO, mas
é difícriJl œc!T'�tar <1ue o d1eÆxe
de Si811' JexlplDraJdO'... .só pD1'q1UJe '

mxuJœou 'dJe p'llJ,tll'ão.
-"

..• �1i1 '8,e(/.«s $JvniJw'S � i'l'lldetp'e,n-'
dê�;1e mlerY3iaVdJa f'é['i� fun-

. diam.uemjtkmn-s,e 'em MS'ej'Olr ,tlraJba­
Dha.,. 'liIV1J1errn'e'lnt1e na, ISUia p.róprria
term Ie ná¡o pwra o E81tœdro, .. 00-

m,Q fu.¡nctio71-ário públícD qwe 'IVWJ'l,­

ca des.ejou S'eII".
O ódio nu%Ca ger,ou annor.

É por �&S:O qwe há pesiSoas qUie
já ,saJi/nœm do «casw'lo» e aJi11ida
�lii.a C()I(fI,8f1g!Wilramv p'6'1'1debet1' po",}"
qUie se a.cœbwn rom 081 liat-ifun-

dJi,o� para se c:ni.<v7'eII'rI; oUlt,ros
imerlislam8l!1it1e maliOries.

FarZgœmas lem lS1aJblfW qrwe aJlgu­
mas I(l,as ma'i-8, p'equ,erIJa¡s já fo­
ram¡, :diaweupla'da,s.
É urgenfJe qwe Sie faça ju.s.tiça.

-),(-

Di�a-.SIe (Il! rea,liidade detu.rpa
, I

<.empre 3)S !boas inten'ções) 'que a

,

Retfo,rma. .Ngrária._.era! parll! aca­

baT 'com os ,Lrutiifu,f¡,diários. 1C0mo
nru serra do .Algærve' não. há la.
tifund1áriOis nem: «tra'balhado­
res» pa,ra ocupar as terras, es·

tramlha-ise que' <nem sellUlpl'e o AQ­

gaJrve tenhaJ esc�pa;do.
PaJrece que já há q¡uem ,diga

que .sle pl1etende criar lIl!aJ lSIerra

do AlgaJrve uma «,reserva:» de
cuoonos.
Serâ ve'rdade?

'I I

,CorrrelspOOlJdendo a, ISIO!1tcJ-taçõe's
vánías de pais e

' de' ,aLú[lolE' de

QU'8irte'ira 'que :f.I'equootam o Ci.
elo Prepara tórao em LO'UJl<é, a

Comáesão de Tralba;lhadoT.es' da

Emp.!1e'sa de' 'Viação do M-garv'e
'(ai¡n-da em exeroícío) decidíu sa.

tüsí'azer o pedído' de que ',,13. 'ca­
míoneta de 'Qu3irtetra que chega
a 'LOUI!lé à,,,, 1) noras fize�s'e o tra­

jecto ate ao Largo João XXIII

Ipa:ra poupar àS' 'críanças O' ira­
jectó 'da Averuida; queJf'e,¡A días
de 'chuva se toma. penoso e pro-

OS ESTUDANTES· DE QUARTEIRA
FORAM ATENDIDOS PELA' «EVA�

.

I , -' �, \

J' r:
vocava um cOillgilider-áv:el: atrazo
na entrada dae aulas.
E porqúeí�eusa j'tis,ta pretensão

foí ,satisfeita, pede.eos >O aluno
HéLio' Man'ú'eil

.

M8!r,t<ins .

Elspadi­
rrha, 'qué,' lem .seu norne 'e ':Z]:Q dos

<seu¡:> meS'tan�e,s ,col,e'ga;5. \9-en\e:Hcia­
des, ,tes:temu'Ilha:s,s'em-OiS publica.
mente- os seu., agradectmentos à
Corni.são des Trab3ilhadoire,s da
E. V. A, que considerou.o pedido
e o atendeu ,com compreensão e

!):Joa 'vontade,

"A �FAMÍLIA
'I

CAR,VALHELHOS�
.

L It·�,� iw'. 1 I�
¡ I

(

.

REUNE-SE' EM FATI/MA '¡

trahalhado'r,es e 's€'us -col'e'gas,
a<s,sim� c-omo fodo.s os a'ge'nJtes e

sulbagentérsrJe
.

�et.p.,ectiv'Üs cônju­
g,e,s €I ainda 're'prle'se<ntaJnte,i; da

,jmpreiJ,'sa ,r€'giona'l de todo -o

Pavs. " )

A-os intere,:,sadds foi já envia­

do um pr-Oij:ectd".ae pro'grama
bastante! ·e'luC'�da.tivO «lue arLém
de· eosil:abel'ecer uma ,comrate,rni­

zação 'entre' Itodo.s 9>9 traba/lha­

do,re,s &0 ,servi'go diooc'to da 'Em­

IPre'Ea,�' pre,vê o. 'e<Etahe,leC'Í'mento
die'" laoos de união 'com a Ini,
prell>s¡ R:egiÍomd.o ",

. .

I (i ,ri .

"

A,LT'B' £,E_STEJ0lJ'
,O PIA DO J;RABALHADOR

que fotam a¡lyo, te'sotemunham o

m'érito. dos Ise'us co,mpC'll>8ute's,
De &s\SIia:l'a<la,r ",tamibém! o' ,curio­

r,o. Co,vbe'jo de Ofei"enda,s 'com O'S

.imprersdnd<íveis". burrri�ols e. a

mús,i'ca fok1órica 'cara.cte,rÍlsrbica
da 'l'e'gi'ão.
OC'T'o ��'.5pe,ctá;c1l'10 s'empr,e

atraente, be'lo e reno;va,do, 'pod:e-
- ram 'Os vil,'ita,nte,s-admi'raor a tor.
vente caudalosa da ,ribeira ·e das
n'3.!Slcentes das Fonte:s Grande e

Pé'queria, a -traiDisboiI'dar á:gua
!impida, ·como CO!I1E:e'quênci-a da's
chuvas'dos dia.s ante,Mores.
Vimos arssd'm que· a 'ribe'i'ra de

'Alte continua ao s.e'r 'pOllito de
atraClçãü dOl: qUie go'sta,m de !pa,s­
,sa,r um dia ao ar rLivrre.·, A,J,éro
diislso, AI te e OlE! seus' pi-tOI'¿rS¡OO:S
ar,redo;œ'�, ·têm pmito que melre­
ça Sle'r. apreçj<j,p,o .pelo'S) tUJrlj,s'tas
,e -é 'I'ea�imenlbe Jl!�a que, a.p�sa<r
do muito que'¡¿¡já se 1.� para

\ embelezar tã;q¡Sç_a,ra<cterÍ'S,tica al­
,de�a do CP'Il'C'?,li);lrqi' de (Loulé¡ a,s

entidade" oifi'ciaiis não te'nnam
. o<l'had� ,pãra AI1t!}'"a,oinj:la com ,1lNl:i1S
,ca.r1nlw, ,transfo;I[rrrtvndo-a num

pOlIo die 8.ltrac�� tu�ísti-ca do Al­
gall've e melhOlI'a'lldo a,S' 'condi­
çõe,s de vida da ¡sua" pÇl¡pula�o.
E j:sto nmitq !I?&-rUeuilia'rmente

no as.pe cto çie-, .:¡vOOE,te<ci-Inen:tO' ,pú­
'bUrco de >água, ·que diev,e Ise;r 'O

m'aior pro'b�emra: de Al'te e- que
tem tendêll'cia's para se ag·rarva,r,
,se [Ião fôr, ;rapidamente resoJ-
vido.

.

Ipara'b'éIl!S" a Alte e 11 'sua fé,ta
po� mai<s este! êúto do' 1. o de
Maio

, ,j

CONTREIRAS

Restaurante

TO'mando em consideração a

,sua, 'c.e-nt-rllil lo-caHz3ição 'e a, fa.

,c;H:i'da-de de -a101amento pa,ra: as
1 '500 pelsl�o.a,s que çOInpâerH' li
- , ,,""1

«'Fam¡jJlrla lCarvaŒhelho:�», -Fátima

fot a '10C'lli�ida,d'e¡ eiscÜ'l��da pa,ra
um :encontro .de cOll>S1�l.rdãÇãd do

«e'S!pír.ito de le'q�lipa» ,lq�e;!Ü1Ile_)e
fo·�ta:liece '1 todo,s' 0'13' cola!borado­

re,s
.

da,s águas' de Garvalhe�;¡_'o,�.

"IDste en'contro '.n§;éio[la,l' terá
Lugar -nOlS dia'� 27, 28, 29 ue

Maio 'e terá ,como pavt'i-éipante,g
OiS ,memlbrolkr dos Co,rpos �Sociai,s'
d3i Empms'a ,e ·e'spoisas; t-odOIS;'ÓrS

r, ), (�l' �
.

�

'" ,

(cO!J'!ltliJ11,waç4-o da pág. 1)

V'io's, ape'sar :p'e tudo, cp:ntinuam
a po'ç'ler di�fru taJr.

I' .

' ,

Norta va.-,s,e unia:' 'c·eII1ta apatia
'que contrastava ·co'm a a,1e.gria
exu'b.e:rante, delSlcontrafda e ,sãdia
-do,s que' da,nte" iam a A'l-te orindo
'e ,oamtando 'co,m às 8leUis' farne'j,s.
-Os Item,potS ;agora' �á 's,ão -dilfeore'll-
>te'"

-_.

o.s ,norg'to:s !}ram mats serum­
Ibát·1-cO's dOis qUe se l,imitara;m a

8.I"sbs,t<Lr a um <eispectácul'O de' fol­

clore, que' ·é j,mpI1elS1cd[tdJíve� na

fiesta de ALte.

E.st� ano ifOL ,bem �sdnala�a"
e mmto ap'rre'c�ada. aJ actua'çao
-dQis RallllCiruols de Gouveia ·e de

·Mollicarapa'cho. Os 34PJaul,ols. die

TRANSCRICÕES
>

DE �A VOZ DE LOULÉ�-,
Em I reee-ntes edilçóeiS, ,teve o

:b.oi'sd (prezado co'lega '«Diário de

Not'ícia's»r a gellltiil!eza de trans,­

'creve'r do no'slSo jo�nal ,perrío:dos
"'d�s a'I'ti'gos: «A quelStão do,s e:l!ei­

tos»; «lEJleliç'õe<S»' e <�Gombater o

Derrobismo'» e também do nos'so

úttimQ [lmdo. «Vito'l"ia do PM'­

tido ,SolCia!lils;!:a».

Drs nO'ssos ag,radeci'ffiJen"to,s' pe-
)j

,

. I ) •

la genil:rl'e'Z'3..

ARMELIM
STAND DE AUTOMÓVEIS

Compra, Vende e Troca Automóveis
novos e usaClos JI' I

(lArgo � Chaia.r{z)
Campina ae·CWu

LOOL�

'hI.et.••18
1It&nd: Rua Dio,"o Lobo �ftira
l\Ieald.: !\u& doe CombatentfJôt da
G. 0uen,1L, N." l"-l."-J:.q.·

DUAS S·E.NTINELAS
Esmerado serviço de

(,

ALMOÇOS JANTARES - CASAMENTOS
BAPTIZADOS

Ambiente acolhedor no pinhal da Estrada Loulé­
-Quarteira.

Área aprazível para recreio de a'dultos e diversão
de crianças.

A 500 metros das Quatro Estradas
Experimenta a nossa cozinha. IPreços acessíveis.


